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PROGRESO Y AVIVAMIENTO ESPIRITUAL

Lo s  co m ien zo s d e  u n  n u e v o  aflo  so n  
s iem p re  o p o rtu n id a d e s  m uy  e sp e ­
c ia le s  p a ra  h o n d a s  re f lex io n es  sob re  

noso tros m ism os, p a ra  un  se rio  ex am e n  
de conc ienc ia  d e la n te  d e  n u e s tro  D ios, 
que  no* h a g a  v e r cóm o h em o s in v e rtid o  
e l tiem po  p a sa d o  y  cóm o hem os d e  em ­
p lear e l tiem p o  que 
no s quede; y  a u n ­
que  por la  m ise ri­
cord ia  d e  D ios h u ­
b iésem os d e  s e n t ir ' 
no s sa tisfechos p o r 
e s ta  m irad a  re tro s ­
p e c t i v a ,  c a so  de 
creer que  h ab lam o s 
a p r o v e c h a d o ,  no 
del t o d o  m a l ,  el 
tiem po  an te r io r , le ­
jos de e n g re írn o s  y 
d e ten e rn o s , cual sí 
y a  h u b i é r a m o s  
c u m p l i d o  t o d a  
n u es tra  o b ra , d e b e ­
m os h u m i l l a r n o s  
en la  p re sen c ia  d i­
v in a ,  c o n s id e rá n ­
donos com o  «sier­
vos in ú tile s» , que  
a l fin n o  h em o s h e ­
cho m á s  d e  lo  que  
deb eríam o s h a c e r , 
y p a ra  eso . p o rq u e  
D ios n o s  so s tuvo  
en su  g ra c ia , y  d e ­
bem os d e te rm in a r­
nos a  se g u ir  a d e la n te , ¡siem pre ad e lan te !, 
po rque  la  v id a  e sp iritu a l n o  s e rá  ta l  v id a  
si no es v ida  d e  c o n tin u a  a scen sió n , d e  
p ro g reso  in c e sa n te , «hasta  q u e  to d o s  lle ­
guem os. . .  a  un  v a ró n  p e rfec to  a la  m e ­
d id a  d e  la  e d a d  d e  la  p len itu d  d e  C risto». 
«El q u e  e s  ju s to , ju s tif iq ú ese  m ás; e l que  
e s  sa n to , san tif iq u ese  m ás» , que  en  e l  c a ­
m ino  h a c ia  e l c ie lo , e l q u e  no  ad e la n ta , 
re trocede .

P rec isam e n te  e s  en  e s to s  d ia s  d e  p r in ­
cip ios de a lio , s ig u ie n te s  a  lo s  herm osos 
d e  N av id ad , c u a n d o  m ás  se  n o s  re c u e rd a  
e l e jem p lo  su b lim e  d e l N iflo D ios, de 
aq u e l b en d itís im o  N lfio  Je sú s , q u e  tcrecia  
en  sa b id u ría , y  en  ed a d , y  en  g ra c ia  p ara  
con  D ios y lo s  hom bres» .

iM ísterio  p ro fundo! ¿C óm o p o d ia  c recer 
y  a d e la n ta r  e l q u e  e ra  H ijo  d e  D ios, D ios 
com o su  E te rn o  P ad re , perfec tísim o  en su 
esencia  y  d esd e  to d a  e te rn id a d ?  E n  D ios

no  cab e  p rin c ip io , n i d esa rro llo , n i com ­
p lem en to . E s la  perfección  su m a , infi­
n ita , co m p le ta  a b  a te r n o ,  y  en É l *no 
h a y  m u d a n z a  n i so m b ra  d e  variac ión» . 
P e ro  el H ijo  d e  D ios se  h a b ia  hech o  h o m ­
b re  p a ra  red im irn o s  y  tam b ién  p a ra  d a r ­
no s e jem p lo  d e  v id a , y  co m ien za  a  en se-
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fia rnos d e sd e  p eq ueflito . d e sd e  su  m ás  
t ie rn a  e d a d , en  lá  h u m ild e  c a sa  d e  N a z a ­
re t, n o  h a c ie n d o  o b ra s  e s tu p e n d a s , com o 
la s  q u e  d e sp u és  h a b ia  d e  h a c e r  en  su  v id a  
pú b lica , sin o  cu m p lie n d o  een c illam en te  
e l d e b e r  d e l p ro g re so  e sp ir itu a l en  su  v id a  
o rd in a ria ; c rec ien d o , a l m ism o  tiem p o  
q u e  e n  ed a d , e n  «sab idu ría»  y en  «g ra­
c ia » .

E n  sab id u ría , c u ltiv an d o  su  e sp iritu  en 
la  m ed ita c ió n  y  en  el e s tu d io  d e  la s  S an ­
ta s  E sc ritu ra s , y  y a  a  la  e d a d  d e  doce  
a ñ o s  le  vem os en  e l tem p lo  d e  Je ru sa lem , 
« sen tad o  e n  m ed io  d e  lo s  d o c to res , o y én ­
d o le s  y  p reg u n tán d o le s» , y  a s í h a s ta  h a ­
c e rs e  h o m b re , e n  a q u e llo s  tre in ta  aflos 
d e  v id a  ¡oculta, ir ía  p e rfecc io n án d o se  en 
el c o n o c im ien to  d e  D ios y  de los h o m ­
b re s  y  d e  la  N a tu ra le z a , h a s ta  henchirse, 
seg ú n  la  fra se  d e l e v a n g e lis ta , d e  sa b i­
d u ría . . ■

Y en  g rac ia , s ie n d o  d ech ad o  p erfec to , 
e n  p ro g re s ió n  a sc e n d e n te  s iem p re  d e  
to d a  c la se  d e  v ir tu d e s  d o m és tic a s , y  so­
cia les, y  re lig io sa s . L os E v an g e lio s , ta n  
m in u c io so s en  e l re la to  d e  to d o s  lo s  p a ­
sos y  h ech o s  d e l D iv ino  M aestro  e n  su 
v id a  d e  p red icac ió n , son p a rco s  en  ex tre ­

m o a l  h a b la rn o s  de 
la  in fan c ia  y  ju v e n ­
tu d  d e  Je sú s  en  sus 
aflos la rg o s  d e  re t i­
ro  e n  N aza re t; pero  
h ay  u n a s f  ra s e s  sen ­
c illa s  y  lacó n icas , 
m uy  lacó n icas , que  
n o s  rev e lan  p o r  si 
m ism as to d o  lo q u e  
C risto  h izo  p a ra  en- 
se fla rn o s en  a q u e ­
llas  la rg a s  épocas. 
«Y e s ta b a  su je to  a 
ellos»  (a  lo sp a d re s ) , 
y  luego; y  «crecía 
en  g ra c ia  p a ra  con 
D ios y  l o s  h o m ­
bres» . No h ace  falta  
m ás p a ra  e s ta r  se ­
g u ro s  d e  la s  e n se ­
flanzas y  e jem p lo s 
d e l D iv ino  M odelo. 
V ive  Je sú s  la  v id a  
in tim a  d e l  h o g ar, 
q u e  e s  v id a  d e  obe­
d ie n c ia  y  d e  a b so ­
lu ta  id en tif icac ió n  
c o n  la  v o lu n ta d  d e  

D ios, q u e  q u ie re  h o n rem o s a l  p a d re  y a 
la  m a d re  con to d a  re v e re n c ia  y  g ra titu d . 
V ive  Je sú s  la  v id a  d e l tra b a jo , la v id a  de 
o rac ió n , la  v id a  d e  re la c io n e s  so c ia le s , y 
en  e sa  v id a  re lig io sa  y socia l crece, crece 
c a d a  an o , c a d a  d ia , c a d á  h o ra , y  lle g a  a 
s e r  el e jem p la r pe rfec to  d e  g ra c ia  y  s a n ­
tid a d  d e la n te  d e  D ios y  d e  lo s  hom bres.

Y a sab em o s , p u es , p o r C risto  m ism o  en 
su  v id a , m ás  a ú n  q u e  e n  su s  p a la b ra s , 
cu á l es e l sec re to  to d o  d e  la  v id a  d e l c ris­
tia n o : c rece r , p ro g re sa r , seg u ir  s iem pre  
a d e la n te  e n  ‘e l  c am in o  d e  la  c ien c ia  y  de 
la  v ir tu d . É s ta s  so n  la s  do s a la s  con  las 
q u e  h em o s  de’ re m o n ta r  n u es tro  vuelo  
h ac ia  las reg io n es  in m o rta le s  de n u es tro  
ú ltim o  fin.

C ien c ia  y  v ir tu d . N o p re c isa m e n te  la  
c ie n c ia  q u e  h in ch a , la  c ien c ia  q u e  m a la  o 
e n e rv a  el e sp ir itu  con  su s  d e jo s  d e  m a te ­
ria lism o  y d e  en d io sam ien to , sin o  la  cien-
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S U M A R I O

P ro g re s o  y a v i v a m i e n t o  e s p i r i tu a l  (A g u s lin  Are* 
n a le s ) . — S ú p lic a s  (J . C h ic h a r ro  d e  L e ó n ) , — E l c a ­
m i n o  d e l  é x i to  (C a ta l in a  F l ie d n e r  y  B ro w n ). — C o n ­
s u l to r io  b ib l ic o  (Q a il lé rm o  D o u g la s ) . — I n  m a m o -  
r ia m : D o lía  J u l i a  P. J o n e s .  — L o  q u e  p ie n s a n  d e  E S ­
PA Ñ A  E v a n g é l i c a .  — ig le s ia  E v a n g é lic a  d e  S a n  
P a b lo .  — D e  a c t u a l i d a d . I n i o t m a c i ó n  E v a n g é lic a . 
N u e s t r a  e s ta fe ta .  — P á g in a  m i s i o n e r a .— E s fu e rz o  
C r is tia n o . —  E s c u e la  D o m in ic a l .  — A n u n c io s .

c ía  <según Dios>, la  c ien c ia  q u e  e leva , 
que  p u rifica , que  n o s  h a c e  m ás ap to s  p a ra  
el se rv ic io  a  lo s d em ás. N oso tros, lo s 
c r is tia n o s  e v an g é lico s , no  te n e m o s  c o n ­
flic to  a lg u n o  en tre  la  re lig ió n  y  c ienc ia  
b ie n  e n te n d id a s , p o rq u e  so n  h ija s  d e  un 
m ism o P a d re , ra y o s  d e  un  m ism o foco d e  
luz, q u e  e s  D ios, y  m a rch an  com o  «lineas 
p a ra le la s , seg ú n  Frase d e l g eó lo g o  in s ig ­
n e  S ir G eo rg es  Prestw rich, q u e  n u n c a  h an  
d e  chocar» ; y  sab em o s  q u e  lo s  m ás  g ra n ­
d e s  sab io s  q u e  en  e l m u n d o  h a n  s id o  fu e ­
ro n  re lig io so s  y  c ris tian o s , p e ro  sab em o s 
ta m b ié n  que  «el p rin c ip io  d e  la  sab id u ría  
es e l sa n to  te m o r  d e  Dios>, y  p o r  eso , sin 
d e sd e ñ a r  la  c ien c ia  h u m an a , a n te s  b ien , 
p a ra  m e jo r a p re c ia r la  y  co n o ce rla , hem os 
d e  p re fe rir  a n te  to d o  la  c ien c ia  d e  D ios, 
e l e s tu d io  d e  su  S a n ta  P a la b ra , q u e  es 
« lám p ara  a  n u es tro s  p ies y  lu m b re ra  a 
n u es tro  cam ino» , y  n o s  p u ed e  h ace r v e r­
d a d e ra m e n te  «sab ios e n  la  sa lud»  y  «en­
te ra m e n te  in s tru id o s  p a r a  to d a  b u en a  
obra», y  en  e s ta  s a n ta  c ienc ia , en  la  q u e  
hem o s d e  p ro g re sa r  c a d a  d ia  m ás, h a s ta  
que  lleg u em o s  a  e s ta r  « llenos del conoci­
m ien to  d e  su  v o lu n ta d  e n  to d a  sa b id u ría  
y e sp iritu a l in te ligenc ia»  y  p o d a m o s  d a r 
p le n a  ra z ó n  a  lo s q u e  n o s  p re g u n te n  p o r 
la  e sp e ra n z a  q u e  h ay  en  n oso tro s.

Y  lu e g o  d e sp u és , y  a n te s  d e  ciencia , 
v ir tu d , es dec ir , c o n sag rac ió n , serv icio , 
v id a  p rác tic a , a ju s ta d a  a n u e s tra  co n d i­
ción  d e  c r is tia n o s , q u e  n o  lo  serem os en  
v e rd a d  s i n o  vam os ap lic an d o  c a d a  dfa 
n u e s tro  co n o c im ien to  d e  D ios a  la  v id a  
o rd in a r ia  e n  e l  h o g a r , e n  la  ca lle , en  el 
tra b a jo , en  la  re la c ió n  con  n u es tro s  se ­
m e ja n te s , a m á n d o le s  y  sirv ién d o les , y  
sien d o  n u e s tra  co n v e rsac ió n  y  t r a to  «con 
g ra c ia  y  sa z o n a d a  con  sal», y  a s i n o s  h a ­
rem os c a d a  v e z  m á s  a g ra d a b le s  a n te  
D ios y  lo s  hom bres, «para  que , en  lo  que 
m u rm u ran  d e  v o so tro s  com o d e  m a lh e ­
ch o res , se a n  co n fu n d id o s los q u e  b lasfe ­
m an  v u e s tra  b u e n a  con v ersac ió n  en  C ris­
to». Y  e s to  s iem p re , rep e tim o s , en  p ro ­
g re s ió n  c rec ien te .

N o e s  c ie r ta m e n te  s in  u n a  a lta  sign ifica­
ción , el q u e  N u estro  S eflo r Je su c ris to  re ­
p e tía  ta n to  en  sus p a rá b o la s  la  id e a  d e  la 
p la n ta  com o  sim ii d e l re in o  d e  los cielos, 
com o  a le g o r ía  d e  la  v id a  d e l c ris tiano . 
«La m ás p eq u efla  d e  to d a s  las sim ien tes» , 
q u e  c rece  y  se  d e sa r ro lla  h a s ta  h ace rse  
á rb o l c o rp u le n to  y frondoso , b a jo  cu y as  
ra m a s  a n id a n  la s  av es; la  s im ie n te  que  
«bro ta  y  c rece  com o  e l h o m b re  n o  sabe , 
p o rq u e  d e  su y o  fruc tifica  p rim e ro  h ie rb a , 
lu e g o  esp ig a , d e sp u é s  g ra n o  lle n o  en  la 
esp iga» ; y  o tra s  m u ch as  m ás  a n a lo g ía s  de

e s te  g é n e ro  n o s  h acen  p e n sa r  en  e l p rin c i­
p io  h u m ild e , d e sa rro llo  y  c rec im ien to  su ­
cesivo  h a s ta s u m a y o r  a p o g eo , q u e  la  v ida 
d e l c ris tian o , com o  la  d e  la  p la n ta , h a  de 
te n e r  p a ra  p o d e r lle g a r  a  la  perfecc ión  
q u e  C risto  n o s  p re sc rib e  con  su  p a la b ra  y 
e jem p lo .

«M irad, p u es , cóm o an d é is , a v is a d a ­
m en te , n o  com o nec io s , m as  com o sa ­
b io s , red im ien d o  e l tiem po , p o rq u e  ¡os 
d ía s  s o n  malos.>

D ias m alos, sí, y  m u y  m a lo s , lo s  que  
n os h a n  to cad o  en  su e r te  v iv ir; d ía s  de 
in d ife ren c ia  re lig io sa , d e  m a te ria lism o  
g ro se ro , de en e rv a m ie n to  e sp iritu a l. D ías

E L  C A M I N O  D E L  É X I T O

S U P L I C A

R ebosante de  hum ildad, 
a  Ti, ¡oh  D io s omnipotente!, 
m i a labanza slevo  ardiente 
y  ensalzo tu  M ajestad; 
porque tu  excelsa boridad 
se fu n d ió  en e l pecho mío 
y  solo y a  en T i confio, 
sabiertdo que m i H acedor 
eres, y  e l  C onsolador 
que corrige m i desvio.

Q uiero a Ti, ¡oh D ios!, ofrecer 
con m i v id a  augusto  trono, 
porque libras de abandono  
g  de m aldades m i  ser; 
y  en m i suprem o querer, 
de a m or san to  revestido, 
anhelo ser  recibido 
en la  altura , m í Señor, 
para  v e r  en su  esplendor  
la gloria d e l Escogido.

J. C H IC H A R R O  D E  L E Ó N .

oooooOOo

q u e  só lo  p o d rán  m e jo ra rse  s i io s  c ris tia ­
no s sab em o s y  q u e rem o s p ro g re sa r en 
n u e s tra  c o n d ic ió n  p riv ile g ia d a  d e  p o d er 
se r «luz d e l m undo»  y  «sal d e  la  tierra»: 
lu z , p a ra  lle v a r la  lu z  d e  C ris to  a lo s se n ­
ta d o s  e n  tin ie b la s  y  so m b ra s  d e  m u e rte  
c o n  n u e s tra  in c e s a n te  p ro p a g a n d a : sa l, 
p a ra  sa z o n a r  con  n u es tro  b u en  tes tim o ­
n io  la  tie r ra  in s íp id a  que  ro d e a  y p reserv a  
d e  la  co rru p c ió n  a m b ie n te  a  la s  a lm as 
q u e  q u ie ra n  s a lv a r s e . ..

A g u s t í n  a r e n a l e s

El C onsejo  N ac io n a l d e  M ujeres, del 
P e rú , con  e l a p o y o  d e  o tra s  v e in te  in s ti­
tu c io n e s  s im ila res , h a  e n v ia d o  a  la  p ren sa  
u n  m em o rán d u m  so lic itan d o  q u e  «se d é  
m en o s  p u b lic id ad  a  la s  fo to g ra fía s  d e  los 
c r ím e n e s , las c u a le s , en  lu g a r  d e  co rre ­
g irlo s , lo s  e s tim u la n  y  so n  c a u sa  d e  ex c i­
tac ión  p a ra  m u ch a  g en te» .

OH jó v e n e s  am ab le s , q u e  en  vues 
tro s  tie rn o s  aflos, q u e ré is  se r con 
ce ja le s  y  lu eg o  d ip u ta d o s .. . » Asi 

ex c la m ab a , en  e l  aflo d e  la  n a n a , u n  ven. 
d ed o r  d e  e s tilo g rá ficas  e n  la s  ca lle s  de* 
G ijón , y  la  feliz  o cu rren c ia  le  v a lió  It 
v e n ta  d e  n o  sé  c u á n ta s  p lu m as  a  astu ria  
nos ca u to s  y  m a d rile ñ o s  av isad o s .

E l q u e  lu e g o  fuera  ex p lican d o  q u e . sla 
sab e r escrib ir, n o  se  p o d ía  lleg a r a  tan 
cod ic iados p u esto s , iu é  escu ch ad o  con  u i 
re lig io so  silenc io . D os o tr e s  ch is tes  que 
g a s tó  le  fueron  re íd o s , y  lo  h u b ie ran  sido 
a u n  ca rec ien d o  d e  g ra c ia . H ab ia  ganado  
e l d ía .

¿A  q u é  e ra  d e b id o  su  fran co  éx ito? A 
que  h a b ia  s a b id o  a d iv in a r  las secretas* 
a sp irac io n es  d e  su s  o y e n te s , y  se  les h a  
b ia  p re s e n ta d o , en  c ie rto  m odo , com o au 
to r id a d  p a ra  a lla n a r  d if icu ltad es , y  tam ­
b ién  a  la  franca  a le g r ía  q u e  a so m ab a  tras 
to d as  su s  se n te n c ia s .

¡H um ilde m a e s tro  d e  e scu e la , que  con  
m igo  y  c o n  ta n to s  o tro s  te  desesperas, 
p o rq u e  los n iñ o s  co n fiad o s  a  tu  c a rg o  no 
p ro g re san  m a te ria l n i m o ra lm en te  lo  que 
tu  a lm a  d e se a ra , ¿conoces su s  asp irac io ­
n e s?  ¿S u p is te  se r le s  cam ino  p a ra  re a li­
za rla s?  ¿T e e s  g ra ta  la  m úsica  d e  su  reír?

• Si tu v ie se  m u ch o  d in e ro  —  escrib ía  
u n a  n ifta — , lo p a r t ir ía  en  d o s  m itades: 
u n a  se  la  d a r ía  a  los p o b res , y  ia  otra, 
p a ra  m i, p a ra  q u e  c u a n d o  v in iese  u n  p o ­
b re  a  m i p u e r ta  le  p u d ie se  d a r  algo.»

«Si tu v ie se  m u c h o  d in e ro  — escribía 
o tra  — , p o n d r ía  u n a  ca sa  c o n  u n  ja rd in  
p a ra  q u e  ia  g e n te  v ie ja  n o  tu v ie ra  que 
tra b a ja r . Y  c o m p ra ría  un  e le fan te , pero 
pequeflo , y  c u an d o  lo s  ch icos d e  la  calle 
v in ie sen  a  co g er flo res , e l e le fan te  daría  
un tro m p azo  y e c h a ría n  a  co rre r, y  yo  me 
reiría.»

«C uando  sea  m a y o r  — e s to  un  n iñ o  — , 
qu iero  sa b e r  m ucho.»

«C uando se a  m a y o r  — esc r ib ía  o tro  — , 
iré  a l ta l le r  y  g a n a ré  m u ch o  d in e ro  para 
que  m i m a d re  n o  s a lg a  a  trabajar.»

N o v o y  a  m u ltip lica r e jem plos. E n tra  
en  la  a sp irac ió n  del n iflo  e l h o n ra r p ad re  
y  m adre , e l q u e re r  ap re n d e r , e l b u sca r la 
a le g r ía , e l c o m p a d e c e r s e  d e l d e sg ra ­
c iado . Y  n o  es d ifíc il le e r  en  e l a lm a  in ­
fan til p a ra  co n o cer su s  a sp irac io n es.

La d ificu ltad  p o r  ex ce len c ia  e s tr ib a  en 
la  in su tic ien c ia  d e l m aes tro .

N o sa b e  se r se n d e ro  p a ra  eso s p ies tan  
co n fiad o s . E sco g e  p a la b ra s  dem asiado  
d ifíc iles  a l exp licar; q u ie re  m e te r e n  la 
m en te  d e l a lu m n o  m á s  d e  lo  q u e  é s ta  es 
ca p a z  d e  rec ib ir d e  u n a  vez; le  u rg e  ver 
c rece r rá p id a m e n te  lo  q u e  n e c e s ita  d e s ­
a rro lla rse  con  le n t i tu d  p a ra  e ch a r raíces 
p ro fu n d as . A p a rte  d e  lo s  d ía s  d e  c an san ­
cio, en q u e  el m a lh u m o r y  la  im paciencia  
nos h acen  in ju s to s  a  p e s a r  n u estro , hay  
aq u e llo  d e  q u e  e l  niflo  n e c e s ita r ía , p o r su 
cond ic ión , u n  se r p erfec to  q u e  le  e n se ñ a ­
se, n o  y a  p o r  un  m éto d o  bien  id ead o , sino 
p o r  su  v ivo ejem p lo .
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P ero  s i la  p rim e ra  d if icu ltad  nos la  r e ­
sue lven  lo s  n iñ o s , p o r se r su s  asp irac io ­
nes n o b les  y  n o  b a s ta rd e a d a s , tam b ién  
v ienen  a  re so lv e rn o s  la  seg u n d a .

M ien tras  q u e  e l  a d u lto  m u es tra  u n  e s ­
p íritu  d e  critica  q u e  v a  «n a u m e n to  con 
los aflos. h a s ta  lle g a r  a l p u n to  d e  n o  h a ­
ber co sa  n i p e rso n a  q u e  su  esp iritu  no 
acep te  o  rechace , e l  n ifio  q u e d a  sa tisfecho  
conque  las co sa s  s e a n . E l m aes tro , p a ra  
él, e s  a s í o  e s  d e  o tr a  m a n e ra . D os co sa s  
le lig a rán  a  él fu e rtem en te . El niflo q u ie ­
re qu e  su  m aes tro  se p a  m ucho . E s é s ta  
la  ex igenc ia  p re d o m in a n te . Y  es fácil 
re sp o n d e r  a  e lla . S i a l p recep to , ta n  tra íd o  
y  llevado , d e  «enseflar a l q u e  n o  sabe> , 
añ ad im o s e l d e  < ap ren d er lo  que  se  ig ­
nora», co n tin u a rem o s  e s tu d ia n d o , a  la  
p a r q u e  n o s  d e d ic a m o s  a  la  h a s ta  m ás  di* 
Jícil ta re a  d e  enseflar.

En seg u n d o  té rm in o  co locan  los niflos, 
in co n sc ien tem en te  ta m b ié n , la  p e rso n a  
del m aestro- El a d u lto  t ie n e  e l esp iritu  
d isc ip linado  p a ra  sa b e r  d ir ig ir le , co n cen ­
trándo le  en  la  m a te r ia  q u e  su  v o lu n ta d  
elija. El niflo, en  cam b io , no  e s  dueflo d e  
e lim in a r e l  sen tim ien to , n o  sa b e  a p ro p ia r ­
se  id eas , n o  sa b e  e n tr a r  e n  re lac ió n  con  
personas sin  q u e  a q u é lla s  se a n  d e  su  
gusto  o é s ta s  d e  su  ag ra d o .

P ero  en  h a b ie n d o  s im p a tía , e l n iflo  se 
desvive en  su  t r a b a jo  esco la r. U na le tra  
n u ev a  e s  p a ra  é l u n  n u e v o  m undo . D efien ­
de tos m éto d o s d e  su  m aes tro  con  u n  en ­
tu s iasm o  loco . B ien  lo  n o ta  el n o v a to  q u e  
v ay a  a  e n c a rg a rse  d e  u n a  c lase  a je n a . 
|L as v eces q u e  le  ex p lic a rán , en  d e ta lle s  
in s ign ifican tes , c ó m o  so lía  en sefla r el 
m aes tro  an te r io r! Y  e sa  le a lta d  b o rra  im ­
perfecciones y  defic ien c ias  q u e  lo s  o jos 
de lo s  a d u lto s  a g ig a n ta r ía n . V u e lv e  a  se r 
el n iflo  q u ien  n o s  m u e s tra  q u e  las dos 
n a tu ra leza s , ta n  o p u e s ta s , d e  ed u c a n d o  y 
ed u cad o r p u ed en  m u y  b ie n  a n d a r  en  a r ­
m onía, s ien d o  e l ú n ico  cam in o  d e l éx ito  
e l del carifio.

Ca t a l in a  FLIED N ER  Y  B RO W N .

CONSULTORIO BÍBLICO
G n e s t a  s e c d ó n  c o n te s ta r e m o s  l a s  p r e g u n ta s  q u e  

s e  n o s  e n v ie n  s o b r e  a s n o to s  b íb l ic o s .

P re g u n ta s  re c ib id a s .

22. D esea ría  u n a  co n te s ta c ió n  s a t is la c ' 
to ria  p a ra  re b a tir  lo s  a rg u m e n to s  d e  u n  
cu ra , q u e  se  a fe rra  a  to m a r a l p íe  d e  la  
le tra  las p a la b ra s  d e  C risto : «Esto e s  m í 
cuerpo> (M ateo , XXVI, 26). A rg u y e  e l s e ­
flor d e  re fe ren c ia  q u e  la  h o s tia  v ie n e  a 
ser, d esp u és  d e  c o n sa g ra d a , e l cu erp o  
rea l d e  Jesu cris to . — J o ven  d e  la fe . G a­
licia.

R esp u esta .

E s te  c u ra  es m á s  am ig o  d e  L u le ro  de 
lo  q u e  qu izá  s e p a , p o rq u e  é s te , p o r  el 
aflo 1527, pu b licó  un  tr a ta d o  titu la d o  
<Que la s  p a la b ra s  <Esto e s  m í c u e r p o ,  
q u ed an  firm es, y  s iem pre  se  o p u so  a  la 
m te rp re tac íó n  rep re sen ta n  m í cu e rp o .>

V erd ad  e s  ta m b ié n  q u e  la  p a la b ra  que  
en  e l o r ig in a l c o rre sp o n d e  a  esto , e s  n e u ­
tro , co m o  ta m b ié n  q u e  esto  n o  p u e d e  te ­
n e r en  e sp añ o l o tra  re fe ren c ia  que  a  la  
p a la b ra  p an . Así, lo  que  se  d ic e  es: «Este 
p an  e s  m i cuerpo.»

A h o ra  b ien , a u n q u e  sea  pe lig ro so  sa c a r 
in fe ren c ia s  d e  s ím b o lo s y m etáfo ras , q u e  
tan to  a b u n d a n  e n  la  l i te ra tu ra  o r ie n ta l , y  
a u n q u e  así n o  q u e rem o s s a c a r  p a r tid o  de 
ta le s  p a la b ra s  d e  N u es tro  Seflor, com o 
• Yo so y  la  v id» , «Yo so y  la  fuerza» , etc., 
en q u e  lo  s im b o lizad o  e s  e l su je to , y  
el sim bo lo  e s  e l p re d ic a d o , s in  e m b a rg o , 
p u e d e  d a rse  p o r  co n v en id o  q u e  en  los 
id io m as , g e n e ra lm e n te , es co sa  m uy  co­
m ún  e x p re s a r  la  re lac ió n  q u e  su b s is te  
en tre  f ig u ra s  o  s ím b o lo s y lo  que  re p re ­
s e n ta n  p o r  p a la b ra s  q u e  d e n o ta n  id e n ti­
d a d . En G é n e s is  XLI, 26, se  d ice, po r 
e jem p lo : «L as s ie te  v a c a s  h e rm o sas , s ie te  
aflos son , y  la s  e sp ig a s  h e rm o sas  son  sie­
te  aflos»; le n g u a je  q u e  n a d ie  m a len lien - 
d e  y  le n g u a je  en  q u e  n a d ie  s u p o n e  se  
im p liq u e  q u e  h a y a  hab id o  u n a  tra n sfo r­
m ac ió n  d e  v a c a s  o  e sp ig a s  en  años.

En el co n tex to  d e l p asa je  c itad o , N ues­
tro  Seflor h a b ia  d icho; «Voy a c e le b ra r  la 
P a sc u a  con  m is d iscípu los»  (M ateoX X V I, 
v e rs ícu lo  18), y  n o so tro s  dec im o s q u e  en 
ta le s  c irc u n s ta n c ia s  m uy  b ie n  p u e d e  h a ­
b e r  u n a  re lac ió n  sa cra m en ta l  en tre  signo  
y co sa  s ig n ificad a , com o, p o r  e jem p lo , en  
É xodo, XII, 8 , «la carne» , y  v e rs ícu lo  11, 
«lo co m eré is  a p re su ra d a m e n te : es la  p a s ­
cua  d e  Jeh o v á» . U na co n fes ió n  d e  fe  de 
lo s R efo rm ad o s d ice : H ay  en  c a d a  s a c ra ­
m en to  u n a  re lac ió n  e sp ir itu a l e n tre  el 
sig n o  y la  c o sa  s ig n ificad a , y  d e  a h í  s u ­
ced e  q u e  lo s  n o m b re s  y e fec to s d e l uno  
se  a tr ib u y e n  a l o tro . (Conf. d e  W estm in s- 
te r , c ap . XXVI, sec. 2 .'). A si, seg ú n  es te  
p rin c ip io , en e l p a sa je  c itad o , e l p a n  se  
lla m a  e l cuerpo , s in  que  n ece sa riam en te  
e l p a n  se  id e n titiq u e  con  e l cuerpo . (É xo­
d o  XII, 11.) L a  c a rn e  es la  pascua .

A d em ás, c u a n d o  C risto  dec ia  esto  es 
m i cuerpo . É l e s ta b a  en  su  cu erp o  v e rd a ­
d e ro  en  e l m o m e n to  en  q u e  h ab lab a . Su 
m a n o , que  tom ó  e l p an , e ra  d is tin ta  d e l 
p an . P o r e so , n o  p u e d e  se r q u e  su  cuerpo , 
q u e  d a b a  e l p a n , se  re co g ie se  y  se  m e tie ­
se  d e n tro  del p a n  com o p a ra  re e m p la z a r  y  
a n iq u ila r  la  re a l id a d  su b s tan c ia l d e l p an , 
d e  ta l m o d o  q u e  e l o rg a n ism o  d a d o r fue­
ra  a l m ism o  tiem p o  la  co sa  d a d a . N o h a ­
b ia  n i tran sfo rm ac ió n  n i tra n su b s ta n c ia -  
ción .

Al m ism o tie m p o  dec im o s los e v a n g é ­
licos q u e  c u a lq u ie ra  q u e  rec íba  d ig n a ­
m e n te  la  C ena  d e l Seflor, v e rd a d e ra m e n ­
te  e s  hech o  p a rtic ip e  d e l cu e rp o  y san g re  
d e  C risto , ju n ta m e n te  con  to d o s  su s  b e ­
nefic io s, p a ra  su  a h m e n to  e sp iritu a l y  
c rec im ien to  en  la  g rac ia .

G u i l l e r m o  DOU GLAS.

Este número ha sido revisa­
do por la censura.

IN MEMORIAM

D O Ñ A  J U L I A  F.  J O N E S
A u n q u e  en  u n o  d e  n u e s tro s  n ú m ero s  

a n te r io re s  n o s  referim os a la  p é rd id a  
que  la  o b ra  ev a n g é lic a  h a b ía  ex p e rim e n ­
ta d o  con  la  p a r t id a  a l c ie lo  d e  e s ta  fiel 
s ie rv a  del Seflor. creem o s q u e  in te re sa rán  
a m u ch o s  le c to re s  d e  n u e s tro  sem an a rio  
a lg u n o s  d a to s  m ás  ac e rc a  d e  la  p e rso n a  
y  tra b a jo s  d e  e s ta  c r is tia n a  in g lesa , que  
p o r ta n to s  aftos, m ás  d e  tre in ta , se  h a  
d e sv e la d o  p o r  p ro p a g a r  e n  E spafla  el 
m en sa je  del E v an g eh o .

«D oña Ju lia» , c o m o  a q u í a fec tuosa­
m e n te  se  la  llam ab a , n ac ió  en L o n d re s  (In­
g la te r ra )  en  u n a  fam ilia  m á s  que  aco m o ­
d a d a . S us m ed io s  p e rso n a le s  le h u b ie ran  
p e rm itid o  lle v a r  u n a  v id a  d e  c o m o d id a ­
d es , p la c e r  y  o s ten tac ió n . A todo  e sto  p re ­
firió  v en ir  a  E sp añ a  y  p o n e r  su  fo r tu n a  y 
su  a te n c ió n  p e rso n a l a l  se rv ic io  de la  c a u ­
sa  d e l E v ange lio .

S e c u n d a d a  p o r  co la b o ra d o ra s  in g le sa s  
y e sp a ñ o la s  y  a lg u n o s  e v a n g e lis ta s  del 
p a ís , h a  hech o  o ír  la s  p a la b ra s  d e  sa lv a ­
c ió n  en  m u ch as  lo c a lid a d e s  e sp añ o la s , 
lle g a n d o  a  a b rir  s a la s  d e  ev an g e lizac íó n  
en  b a s ta n te s  d e  ellas.

A u n q u e  no  h a y a  sid o  po sib le  co n tin u a r 
in d e f in id a m e n te  la  lab o r en  la s  m ás  de 
e s ta s  lo ca lid ad es , so n  n u m e ro sa s  la s  p e r­
s o n a s  q u e  p o r  to d a  E spafla  d eb en  e l co n o ­
c im ien to  del E v an g e lio  a  la  lu z  q u e  en 
su  d ía  ir rad ió  d e  esto s  focos, y  to d av ía  
h a y  n ú c leo s  a c á  y  a llá  cu y a  ac tiv id ad  
p ú b lic a  p u e d e  re su rg ir  con  el favo r d e  
D ios.

H ubo  p a ra  e s ta  «M isión E v an g é lica  In ­
g lesa»  d ía s  h e ro icos. Miss M a th ew s(d o fla  
Jo sefa), q u e  y a  e s tá  con  e l  Seflor ta m b ié n , 
y  o tra s  s e ñ o r ita s  in g le sa s , co m o  ig u a l­
m e n te  a c o m p a ñ a n te s  y  au x ilia re s  e sp a ­
flo les, h a n  sab id o  lo  que  e s  e n tra r  e n  un 
p u e b lo  e n te ra m e n te  d esco n o c id o  « ce le ­
b ra r  reu n io n es  e v a n g é lic a s  com o se  p u ­
d ie ra , y  su frir  to d a  c lase  d e  m o le s tia s  y  
a m e n a z a s  d *  a q u e llo s  m ism os a  q u ien es  
ta n to  b ien  se  d e se a b a  h a c e r .

P e ro  n o  fa lló  n u n ca  q u ie n  rec ib ió  con 
g u s to  y  a u n  c o n  a n s ia  lo s fo lle tito s y  
E v an g e lio s  q u e  se  re g a la b a n  y  o y ó  co n ­
m ov id o  la  o fe r ta  d e  p e rd ó n  y paz  p o r  J e ­
sucristo .

L a  s itu a c ió n  d e  lo s  c re y e n te s  e v a n g é li­
co s p reo cu p ó  s iem pre  m u ch o  a  D.® Ju lia . 
P a ra  a y u d a r lo s  p rin c ip a lm en te  en say ó  
in s titu c io n es  com o la  d e l « S an a to rio  In ­
g lés» , en  la  c a lle  d e  A lcalá , y  el «English 
T ea  R estau ran t»  d e  la  c a lle  del C arm en, 
d o n d e  lo s  c ris tian o s  sin  tra b a jo  po d ían  g a ­
n a r  su  p a n  y  s e rv ir  v o lu n ta r ia m e n te  e n  la  
o b ra  del Seflor.

Ú ltim am en te , D .“ Ju l ia  re u n ía  en  su 
p ro p ia  c a sa  u n  g ru p o  d e  c rey en te s , jó v e ­
nes en  la  fe , a d e m á s  d e  so s te n e r  u n a  sa la  
e v a n g é lic a  e n  L a  G u in d a le ra  (Jo sé  P i­
c ó n , 16), q u e  a ú n  co n tin ú a .

R ec ib an  su  v iu d o  y  su s  co la b o ra d o ra s  
la  ex p re s ió n  d e  n u e s tra  s im p a tía  c ris tian a  
en  la  p é rd id a  q u e  h a n  ex p e rim en tad o
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Lo que piensan 

d e  E S P A Ñ A  E V A N G É L IC A

*Me p a rece  q u e  n i y e rro  n i e x a g e ro  a i 
d e c la ra r  q u e  E s p a ñ a  E v a n g é l ic a  re p re ­
s e n ta  en  la  p re n sa  e sp a ñ o la  la  m á s  firm e 
y  n o b le  co n tr ib u c ió n  a la  o b ra  d e  to le ra n ­
c ia  y  d e  l ib e r ta d  d e  co n c ien c ia , en  ta  que 
e s tá tt e m p e ñ a d o s  lo s  e sp íritu s  v e rd a d e ra ­
m e n te  p a tr io ta s  y  p ro p iam en te  cu ltos.

>En la  p re n sa  «pro testan te> , E spa ñ a  
E v a n g é l ic a  r e p re se n ta  la  se re n a  p ro p a ­
g a n d a  d o c tr in a l sin  e s tr id e n c ia s  denom i- 
n ac io n a le s , co m o  v o cero  g e n e ro s o  d e  to ­
d a s  la s  Ig le s ia s  e In s titu c io n es  c ris tian a s  
q u e  e s tán  p ro n ta s  a  ex te r io r iz a r su s  acli- 
v id a d e s  p a ra  su sc ita r  d ig n a s  em ulaciones 
y  p ro m o v er o tro s  e jem plos.

>Me p lace  s e ñ a la r  q u e  e n  no  p o cas  oca­
s io n es , d u ra n te  m is v ia je s  p o r  e s ta s  tie ­
rra s  a m erican as , h e  e scu ch ad o , c o n  ín ti­
m o regocijo , lo s  ju ic io s  m ás  favo rab les  
a c e rc a  de] e s te  « ó rg an o  d e  op in ión» , cu­
yo s trab a jo s  su e le n  s e r  rep ro d u c id o s  con 
frecu en c ia  p o r  lo s d em ás p e riód icos a m e ­
rican o s, sin  d u d a  p o rq u e  tien en  im p o rta n ­
c ia  los te m a s  q u e  p u b lic a , y  la  exposic ión  
e s  am en a , y  e l e s tilo  e s  correcto.»

J . M a rc ia l D o rad o .

S e c r e ta r io  d e  la  S o c ie d a d  B íb lic a  A m e r ic a n a  
e n  la s  A n t i l la s .

«D urante  a n o s  le ia  p e rió d icam en te  La  
L u z, e d ita d a  c o n  ta n ta  e ficac ia  p o r  tu  
ilu s tre  p ad re , m i in o lv id a b le  am ig o , don 
J u a n  C a b re ra  e  Ib a rs , a  q u ien  c o n s id e rá ­
b am o s m i m u jer y  y o  com o n u es tro  p a ­
d re  esp añ o l. C u an d o  se  su sp e n d ió  a q u e ­
lla  pu b licac ió n , m e  p re g u n ta b a  con  m ucho  
in te ré s  lo  q u e  ib a  a  s e r  d e  la s  p u b lic ac io ­
n es ev a n g é lic a s . D esd e  e l p rim e r núm ero  
h e  le id o  c u id a d o s a m e n te  E s p a ñ a  E v a n ­
g è l i c a ,  q u e  tú  y  o tro s  ev an g é lico s , r e ­
p re s e n ta n te s  d e  o tra s  ig le s ia s  e v a n g é li­
cas , e s tá is  p u b lic an d o  a h o ra . C on  toda  
s in c e rid a d  o s  p u e d o  d e c ir  que  m e  h a  g u s ­
ta d o  m u ch o  y  q u e  m e  p a re c e  u n  d ig n o  
re p re se n ta n te  d e  lo s  in te re se s  ev an g é lico s 
d e  E sp añ a . O s d e se o  la rg a  v id a  y  p ro sp e ­
r id a d  en  e l c o n tin u a d o  c u ltiv o  d e  ia  vifla 
d e l Seflor.>

J o h n  D . FUZ‘G « ra td . 

P r o fe s o r  d e  F ilo lo g ía  N e o la t in a  
e n  ¡a  U n iv e r s id a d  d e  I l l in o is .

<He se g u id o  e s te  esp lén d id o  periód ico  
d e sd e  su  a p a ric ió n  y  h e  ad m irad o , n o  so ­
la m e n te  la  c a p a c id a d  e d ito r ia l q u e  d e ­
m u es tra , s in o  su  firm e  p re se n ta c ió n  d e  la 
c a u sa  d e  to d o s  los ev an g é lico s  e n  E s­
p a ñ a , q u e  e s tá n  o ra n d o  y lu c h a n d o  por 
la  lib e rtad  re lig io sa  q u e  se  d is fru ta  en 
o tro s  p a ise s . V eo  con  sa tis facc ió n  q u e  la  
A lianza  E v an g é lica  e s tá  a so c iad a  con  los 
in te rese s  d e  E s p a ñ a  Ev a n g é l ic a , y  con 
re sp ec to  a  la  R am a  b ritán ica  en v ió  co r­
d ia le s  d e seo s  d e  que  c o n tin ú e  s ien d o  útil 
com o h a s ta  aqui.»

H e n r y  M a r tín  G o o c h , 

S e c r e ta r io  g e n e r a l  d e  l a  A l lo m a  
E v a n g é l ic a  U n io e r e a l .

«C onsidero  p rec io sís im o s to d o s  los n ú ­
m eros d e  e sa  e x ce len te  rev is ta , ta n  s a b ia ­
m en te  d ir ig id a .>

T b e o d o m tr o  G . d e  C a m p o s .

E m in e n te  p e r s o n a ü d a d  d e  J u i z  d e  F ora , 
M in a s  O erae» , B r a s il .

«Se n o ta  q u e  la  R edacción  d e  E s p a ­

ñ a  E v a n g é l i c a  t ie n e  g ra n  in te ré s  en  
que  s irv a  p a ra  to d o s ; p e ro  e s to  es m uy 
dificil. Y o c re o  q u e  a l m en o s  p o r  ah o ra  
se  h a  d e  p ro c u ra r  q u e  E s p a ñ a  E v a n g é ­

l i c a  sea  p a ra  lo s evangélico s españoles. 
A si in te rp re ta r la  m e jo r la  s ig n ificac ión  
d e  su  titu lo , y  se r ia  aú n  m ás  s im p á tica  a 
los c r is tia n o s  ev an g é lico s  d e  n u e s t r a  
patria.»

J o s é  C ap ó .

P a s to r  d e  la  Ig le s ia  M e to d lí la ,  
d e  B a r c e lo n a .

«Creo q u e  con  ios lim ita d o s  m e d io s  de 
q u e  d isp o n e  la  red acc ió n  d e  E s p a ñ a  

E v a n g é l i c a  no  se  p u ed e  h a c e r  u n a  m e­
jo r  re v is ta  se m a n a l. E s p a ñ a  E v a n g é l i c a  

h o n ra  a l P ro te s ta n tis m o  espaflo l. Lo que 
es a h o ra , nos g a ra n t iz a  lo  q u e  s e rá  cu an ­
do  se  h a y a  d u p licad o  la  su scripc ión  y 
c a d a  Ig le s ia  y  c a d a  ev an g é lico  se  sien tan  
o b lig ad o s  a  so s te n e r  e ficazm en te  e l lazo  
d e  u n ió n  d e  to d o s  los ev an g é lico s  e sp a ­
ñoles.»

F r a n k i in  A lb r ic ia s .

M in is t r o  d e  l a  I g le s ia  M e to d is ta  E p isc o p a l,  
e n  A lic a n te .

«ESPAÑA E v a n g é l i c a  m e in te re s a  m u ­
cho . Me a le g ro  q u e  s ig a  fiel a l  E v an g e lio  
p u ro  q u e  ex p o n ía  e l e m in e n te  seflo r p a ­
d re  d e  u s te d  en  sus e scrito s  e in co m p ara ­
b les h im nos; y  cu an to  m ás se  a sem e je  a l 
am ad o  d ifu n to  E l C ris tiano , m á s  m e g u s­
ta rá . P a ra  q u e  un  p e rió d ico  se a  b o y  leido 
tie n e  q u e  s e r  in te re sa n te ; y  c reo  que  
c u an to s  m á s  c a s o s  n a rre  d e  n o tab le s  
o b ra s  d e l S eflo r en  c o n v e rtir  o  ed ificar, y  
m ás  co rre sp o n sa le s  te n g a  p a ra  d a r  n o ti­
c ia s  loca les , m ás  le c to re s  a tra e rá . Le fe li­
c ito  a  u s te d  d e  q u e  m is ap rec iad o s  am ig o s  
D. C arlos y  D. A do lfo  le  p re s te n  tan  v a ­
liosa  a y u d a  en  su em presa.»

B e n ja m ín  S m ith .
M is io n e r o  e n  S a n io  T o m é  d e  P iA eIro , 

P o n ie o e d r a .

« E s p a ñ a  E v a n g é l i c a  e s . en  m i concep ­
to , u n a  d e  la s  m ejo res, si n o  la  m e jo r de 
to d as  la s  re v is ta s  d e  su  ín d o le  q u e  se  p u ­
b lican  en  n u e s tra  h e rm o sa  h a b ia  e sp a ñ o ­
la . La leo  s ie m p re  con fru ic ión  y d isfru to  
de la  o r ig in a lid a d  y  ex ce len te  esp iritu  
e v an g é lico  q u e  re s a lta  en la  m a y o r  p arte  
d e  su s  a rtícu lo s . T a n -e s  a s i, que , com o 
h a b rá  u s te d  n o t a d o ,  h e  in s e r ta d o  en 
R en a c im ien to  v a r io s  d e  lo s a rtícu lo s  que 
h e  v is to  en  E s p a ñ a  E v a n g é l i c a ,  y m e 
h a n  p a re c id o  se r ía n  d e  in te ré s  p a ra  lo s 
lec to res  d e  n u e s tra  re v is ta . T ien e  E s p a ñ a  

E v a n g é l i c a  un  e n c a n to  y a tra c tiv o  espe-
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c ía le s  p a ra  mi, p o r  s e r  e l casi ú n ico  medio 
q u e  te n g o  d e  e n te ra rm e  d e l m ovim ien to  
ev an g é lico  y  lo s tr iu n fo s  d e  la  c a u sa  de 
C risto  en  m i q u e r id a  patria.»

M a n u e l  O . A id a m a . 

R e d a c to r - J e fe  d e  l a  r e v i s t a  .R e n a c im ie n to  
d e  L im a ,  P e rú .

Iglesia Evangélica d e  San  Pab lo
DipuUdÓD, 38, bajo*. • Barcelona.

C am p añ a  „ P ro  T em p lo “

D esde  h a c e  a lg u n o s  m eses , e s ta  iglesia, 
po r m ed io  d e  un  am p lio  y a u to r iz a d o  Co­
m ité  d e  h e rm a n o s  d e  ia  m ism a, v ien e  tra  
b a ja n d o  p o r in te n s if ic a r  la  cam pafla  Pro  
Tem plo , in ic ia d a  e n  tiem p o s d e l llorado 
p a s to r R do. M iguel B arroso , y  c o n tin u a ­
d a  lu eg o  p o r  su  d ig n o  su ce so r R do. Luis 
d e  V arg as, y  a l  e fec to  h a  hech o  circu lar 
y  e s tá  c ircu lan d o , u n  re sp e tu o so  llam a­
m ien to  a  la s  ig le s ia s  a m ig a s  d e  E sp añ a  y 
d e l E x tran je ro  p o r  m ed io  d e  c a r ta s , para  
so lic ita r  su  a s is te n c ia  e sp iritu a l y  m ate 
ria l, en  lo  q u e  sea  po sib le , a  fin d e  rea li 
za r, c u a n to  a n te s  D ios n o s  lo  perm ita  
e s te  a n h e lo  ta n  ju s to , no  só lo  d e  la  ig lesia 
d e  S an  P ab lo , s in o  d e  c u an to s  en tien d en  
que  B arce lona , la  g ra n  C iudad  C ondal 
n ece s ita  y  p id e  u rg e n te m e n te  tem plos 
ev an g é lico s  p a ra  e l  d eb id o  d e sa rro llo  de 
m o v im ien to  e sp ir itu a l d e  p ro p a g a n d a .

G rac ia s  a  D ios so n  y a  a lg u n o s  los que 
v a n  re sp o n d ien d o  fav o rab lem en te  a  n u es­
tr a  ex c itac ión , y  n o s  e s  m uy  g ra to  publi 
c a r e n  E s p a ñ a  E v a n g é l i c a  l a  p rim era  
lista  d e  d o n a tiv o s  q u e , con  e l favo r de 
Dios, se  seg u irá  p u b lic an d o  cada  tr e s  m e­
ses, con fo rm e se  re c ib a n  m ás  donativos, 
que  p u e d e n  e n v ia rse  a l  R do. P a s to r  d e  la 
ig le s ia , A g u stín  A ren a le s . D ipu tac ión , nú 
m ero  3 8 ,1 .“, 2.“ B arce lo n a .

P r im e ra  l i s ta  d e  d o n a tiv o s .
E x is te n c ia  d e  f o n d o s  < pro  T e m p lo »  e n  A bril 

d e  1926,2.900,92 p e s e ta s ;  r e c o g id o  d e  c o le c ta s  e s p e ­
c ía le s , 2d9,10. D o n a tiv o s :  M a rc e l in a  S e r r a t a  (d o s  vC' 
c e s ) ,!5 ;D .* R o s a , v iu d a  d e  B a r ro s o  ( d o t  v ec es), 11,59; 
S re s . F u e r te s ,  d e  S a n ta  C o lo m a , 3S. D e  e n v ío : D e  la 
S r ta ,  G e o rg ín a  d e  V a r g a s ,  % d e  u n o :  a m ig o s ,  p o r  
g e s t ió n  d e  l o s  S re s . d e  T ie n d a ,  62; u n  m a tr im o n io  
a le m á n , ID; S res . Z a p a te r ,  l l ; S r e s .  A re n a le s  (d o s  ve ­
ces). 31; S re s . H o lf m a n , 5 ; E m il ia  C a v e rò ,  2-, V id a l , Sí 
J u a n  N ie to ,  d e  M a d r id , 25; E l la s  A ra u jo , J e r e z  d e  I* 
F ro n te ra ,  1(% C a r lo s  A ra u jo ,  M a d r id , 5; S im ó n  T ic e n  
te , P r a d e jó n ,  2; C o le c ta  d e  l a  I g le s ia  d e  J e s ú s ,  C ala ' 
t r a v a ,  27 , U a d i id ,  5 0 ; S . T . A g o s t in i,  23; E s lu e iz o  
C r is tia n o  d e  e s ta  Ig le s ia , 25; R ev . W a y n e  H -B o w e r í ,  
50; J . C a n o s a , d e  v e n t a  d e  p a p e le s  y  o t t o s  e le c to s , 77; 
A . O . N „  10; A g u s t ín  S á e z , T a u s te , 5; L u is  R o m á n  
M a d r id , 5; M a r ía  C a b e s ta n y  (u n  m e s), 5; J u a n a  G á l 
v e z , 5; M a r ía  M u ñ o z , 2 ,50  A . BU rki, 75; A d o lfo  A ra u  
jo , d e  M a d r id ,  L u is  V il la o z ,  M a d r id , 25; M an u e l 
C a r ra s c o , M á la g a , 10. T o l a l  d e  lo  r e c a u d a d o  h a s t a  el 
d í a  d e  l a  fe c h a ,  3.812,02.

G ra c ia s  a  to d o s  lo s  d o n a n te s ,
B a rc e lo n a ,  17 d e  E n e r o  d e  1627.— E l P a s to r ,  A g a f  

t í n  A r e n a le s .

N O S  P E R M I T I M O S
recordar a  nuestros suscriptores 
de España y Portugal la  conve­
niencia de que no demoren la 

renovación de sus abonos.

Ayuntamiento de Madrid
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DE A C T U A L I D A D
A puntes d e  la sem ana.

En esto s  d ía s  h em o s a p re n d id o  u n a  p a ­
lab ra  nueva: lo s  B atilía . S e  t r a ta  d e  u n a  
nueva o rg an izac ió n  d e  lo s  boy-scou ts  
ita lianos, id e a d a  p o r  M usso lin i, y  cuyo 
objeto e s  a g ru p a r lo s  a h o ra  en  u n a  so la  
en tidad  fa s c is ta , d e s ig n a d a  c o n  aque l 
nom bre  d e  los B alilla , n o  p erm itién d o se  
estar fuera  d e  e s a  o rg a n iz a c ió n  m ás que  
a  los boy-scou ts  c a tó lico s  de  la s  c iu d ad e s  
de m ás d e  20.000 h a b ita n te s . E l P ap a , en 
uD largo  escrito , h a  p ro te s ta d o  d e  ta l o r­
ganización. P e n a d a  e l v e r que  in s titu c io ­
nes n ac id a s  en  p a íse s  p ro te s ta n te s , com o 
la Cruz R o ja , B o y  Scou ts , e tc ., a je n a s  a  
todo  s is tem a re lig io so  y  p a rtid o  politico , 
en  a lgunos p a ís e s  se  v a n  desfig u ran d o , 
dándo les  u n  tin te  m a rcad am en te  clerical 
o  e x ag e rad am en te  po lítico .

P a ra  el D ace  i ta lia n o , c a d a  d ia  t r a e  su 
alán. A p en as sa lid o  d e l ho rn o  lo  de los 
BaliUa, p a rece  q u e  se  v a  a  im p la n ta r  en  
Italia la  c e n su ra  d e i lib ro , h a s ta  a h o ra  el 
único refug io  in v io lab le  p a ra  la  lib e rtad  
de p en sam ien to . L a  n o tic ia  h a  c au sad o  
g ran im p resió n  e n  lo s  cen tro s  u n iv e rs ita ­
rios, in te lec tu a les  y  c ien tilíco s . S e  com ­
prende. ¿Q ué n u e v a  so rp re sa  n o s  e s p e ta ­
rá  p ara  m aflan a?

E l S en ad o  n o rte a m e ric a n o  se  h a  dec i­
d ido un án im em en te  p o re l  a rb itra je , com o 
m anera  d e  a r re g la r  su s  d ife ren c ias  con 
Méjico en la s  cu e s tio n es  p e tro le ra s . El 
voto d e l  S en ad o  h a  sid o  to ta lm e n te  
opuesto  a l c rite rio  d e l p re s id e n te  C oolíd- 
ge. Los efectos m o ra le s  d e  e s ta  v o tac ión  
han  sido  m uy  g ra n d e s  en  to d a  la  A m éri­
ca espaflo la .

Se e sp e ra  u n  a rre g lo  am isto so  en tre  los 
p artidos q u e  lu ch an  en  N ica rag u a  y se 
confía en  u n  p ro n to  a rm is tic io  e n  C hina. 
Entre tan to , In g la te r ra  en v ía  tro p a s  p a ra  
defender S h a n g h a i, si p rec iso  fuera , y  
España, a l  ig u a l q u e  o tro s p a íses , e n v ía  a 
aguas ch in a s  a l  c rucero  B la s  d e  L ezo  con 
objeto d e  p ro te g e r  a  los e sp a ñ o le s  que  
res iden  e n  a q u e llo s  lu g a re s . S e  an u n c ia  
que In g la te rra  se  p ro p o n e  c am b ia r de 
política  en  C hina.

De E sp a fla , p o ca  cosa . M in istros de 
v iaje, cace ría s  re g ia s  que  se  su ced en , 
c am p ad a  co n tra  l a  d esp o b lac ió n  fo resta l 
d e  M adrid p o r su  M unicip io  y v ia je  d e  
reg reso  d e  la  e scu ad r illa  a é re a  «A tlánti- 
da», q u e  m arch ó  h a c e  u n  m es a  la  G u inea  
E sp añ o la . E sto  es lo  q u e  h o y . a l  p a recer, 
ocupa la  a te n c ió n  d e  los espaflo les; p e ro , 
en  rea lid ad , la  o c u p a n  c o sa s  m ás  se rtas .

O d io  a  C risto  y am or 
a  la Iglesia.

H ay p a la b ra s  q u e  tie n e n  la  v ir tu d  de 
en ce rra r d e n tro  d e  su  b rev e  e s tru c tu ra  un 
g ran  p ro b lem a . T a le s  son  la s  d e  Q rafla, 
en  El D ebate , a l  c o m e n ta r  el ex trañ o  fe r­

v o r con  q u e  m u ch o s  ca tó lico s fran ceses  
h a n  seg u id o  la  d irecc ió n  d e  u n  ho m b re  
com o  C h a rle s  M au rras  y  u n a  en señ an za  
com o  la  su y a . H e las  aq u í:

«Su o d io  a  C risto  n o  se  c o m p ad e ce  
tam p o co  co n  los e lo g io s  a  la  Ig le sia  p o r 
él fu n d ad a ; su  m o n a rq u ía  es e l im perio  
e le v a d o  a  d iv in id ad  ú n ica ; su s  d efe ren ­
c ia s  p a ra  con  e l c a to lic ism o  n o  le  im p i­
d e n  d e te s ta r lo  fu ndam en ta lm en te .»

P a ra  q u e  n u e s tro s  le c to re s  n o  in fo rm a­
do s se  d en  c u en ta  d e  q u ién  e s  M aurras, 
to m em o s la  d esc r ip c ió n  que  h ace  e l m is ­
m o G rafla . «Un in c réd u lo  n o to rio» , <un 
p a g a n o , u n  g r ie g o , s i s e  q u ie re , d e  la  de- 
cadenc ía» ; <un l i te ra to  cu y a s  d o c tr in a s  
fu n d am en ta le s , e n  té rm inos d e  escuela , 
v ien en  a  s e t  ag n o stic ism o  esp ecu la tiv o , 
a te ísm o  p rác tico , e s te tism o  n a tu ra lis ta  y  
m o ra l ep ic ú re a  e n  e l p eo r sen tid o  d e l té r­
m ino»; u n  hom bre , e n  fin, q u e  c o n  su s  
d ic te rio s  c o n tra  Je su c ris to  «deb ió  haber»  
p ro d u c id o  re p u ls ió n  a  lo s ca tó lico s  f ra n ­
ceses.

¿C óm o se  en g a ñ a ro n  y  ex trav ia ro n  és­
to s?  El m ism o  G rafía  n o s  lo d ice : «L ac ii- 
tica  f ie ra ,im p la c a b le  y  b r illa n te  q u e  M au­
rra s  h a  h ech o  d e  la  d em o crac ia , la rev o ­
lución , la  rep ú b lic a  la ica ; su s  a la b a n z a s , 
s in ce ras  con  fre c u e n c ia , a  la  Ig le sia  y  a 
la  tra d ic ió n  c ris tian a , h a n  d e b id o  as im is­
m o in flu ir en  e l e sp íritu  d e  m uchos c a tó ­
licos».

P ero  c a b e  que  to d o s  no s p reg u n tem o s: 
¿Q ué  ha lló  y h a lla  a ú n  M au rras  en  la  Ig le ­
sia  d e  R o m a  p a ra  a m a r la  y  rev e ren c ia rla  
a l p a so  q u e  o d ia  su  d o c tr in a  fu n d a m e n ­
ta l y  la  p e rso n a  m ism a  d e  Jesu cris to ?  
¿S erá  q u e  d en tro  d e  e sa  Ig le s ia  h a y  dos 
tip o s  d e  e n se ñ a n z a  y a c tu a c ió n , u n o  que  
re p re se n ta  u n  c rite r io  m a te r ia lis ia , a u to ­
r i ta r io , d e  p o d e r  y  d e  fu e rza , d e  so b e ra ­
n ía  te m p o ra l, y  o tro , m ás  d é b il q u izá , q u e  
r e p re s e n ta  e l am o r, el servicio , la  a b n e ­
g ac ió n , la  g en e ro s id ad , la  in fin ita  b o n d ad  
de Jesús?

Q u izá  n o  se a  M au rras  ta n  in co n secu en ­
te  com o  Q rafla  le  p re se n ta . Q u izá  es ló g i­
co  q u e  a m e  c ie rto s  a sp ec to s  d e  la  Ig le sia  
ro m an a , ju s ta m e n te  p o rq u e  o d ia  a C ris­
to . E s m á s q u e p ro b a b le  q u e . e n  b a s ta n te s  
co sas , la  Ig le sia  d e  lo s  P a p a s  e s  la  a n t í­
te s is  d e  la  S o c ied ad  q u e  C ris to  qu iso  d e ­
ja r  en  e l m u n d o  com o  ex p re s ió n  p e ren n e  
d e  su  e sp íritu . Y  c u an d o  e s to  ocurre , ¿qué  
h ay  d e  e x tra ñ o  e n  q u e  un  «pagano» , u n  
m a te r ia lis ta  e in c réd u lo , p e ro  u n  e n a m o ­
ra d o  d e  la  fu e r za , a la b e  a  e sa  Ig lesia , 
p e rm an ec ien d o  co n tra rio  a  la  esenc ia l 
s ig n ificac ión  d e l C risto?

G ra n  lecc ión  e s  e s ta  p a ra  la  ig le s ia  d e  
lo s P a p a s . N o so tro s , lo s  c ris tian o s  e v a n ­
gé lico s, q u e  n o  p re te n d e m o s  la  in fa lib ili­
dad , n i a se g u ra m o s  h a b e r  sid o  s iem pre  
g u ia d o s  p le n a m e n te  p o r e l E sp íritu  d e  
D ios, p o d em o s  fác ilm en te  re v isa r  d ia  tr a s  
d ía  n u e s tro  se n tir  y  n u e s tro s  m éto d o s 
p a ra  v e r  si se  a c e rc a n  a  la  significación

de n u es tro  M aestro  d iv ino . P a ra  R om a es 
e s to  m ás  d ifícil. Q ue p o r  n u e s tra  p a r te  lo 
h ag am o s  b u sc a n d o  ace rca rn o s  m ás  cad a  
d ía  a  un  C ris tian ism o  in te g ra l, con  cu y a  
s in c e ra  p rá c tic a  no  q u ep a  la  a b e rrac ió n  
d e  que  se  n o s  a m e  a  n o so tro s  y  se  ab o ­
rrezca  a  n u e s tro  Seftor.

A, ARAUJO

M atrim onios d e  ex sacerdo tes.
N u estro  q uerido  am ig o , el b a ta lla d o r 

c an o n is ta  an tic le r ic a l D. J a im e  T orrub ia- 
no  R ipoll. llev a  p u b licad o s  e n  E l L ibera l 
do s a rtícu lo s ac e rc a  d e  los re c ien te s  ca sa ­
m ien to s  re lig io so s  d e  u n  ex  p á rro co  y u n  
ex  capuch ino , q u e  a h o ra  m ilita n  en  la s  f i­
las del p ro te s ta n tism o .

S in ce ram en te  a g ra d e c e m o s  a l  i lu s tre  
e sc rito r que  a ire e  e s ta  im p o rta n te  y  g ra ­
ve cu es tió n , ta n  n e c e s i ta d a  d e  u n a  v ig o ­
ro sa  re fo rm a p o r p a r te  d e l p o d e r público . 
P e ro  n o s  p a re c e  q u e , en su  se g u n d o  a r­
tícu lo , la  ex c e s iv a  fo rm ac ió n  ju r íd ica  y 
can o n is ta  d e  T o rru b ian o  le  llev a  p o r  un 
cam in o  e n te ra m e n te  ir re a l .  P a rece  ser 
que , a  su  ju ic io , lo s  ex  sa c e rd o te s  p u ed en  
c o n tra e r  u n  m a trim o n io  con fo rm e a d e re ­
cho n a tu ra l, q u e  v a ld rá  a lg o  e n  la  soc ie ­
d ad , y  s e rá  reco n o c id o  p o r  e l leg is lad o r.

L a Ig le s ia  E v an g é lica , a l  a c tu a r  com o 
lo  h a  hecho , so lem n izan d o  re lig io sam en ­
te  e sa s  u n io n es , e s tá  c o n v e n c id a  q u e  son 
u n io n es  le g ítim a s  en  dereelio  n a tu r a l.  
P e ro  lo s  in te re sa d o s  y  la  Ig le sia  q u ie ren  
que  se a n  te n id a s  p o r  a lg o  m ás  q u e  e s to . 
¡n fa c ie  Ecclesiae, p a ra  to d o s  lo s  e fec to s 
de n u e s tra  v id a  re lig io sa , e sa s  u n io n es  
so n  ta n  h o n ro sa s  com o la s  q u e  m ás . N o s­
o tro s  n o  c reem o s q u e  hem os d e  ce rc e n a r  
los d e rech o s  n a tu ra le s  y  s a c ro sa n to s  del 
s e t  h u m an o  po r la  m era  ra z ó n  d e  q u e  u n a  
ley  p u ra m e n te  h u m a n a  y  te m p o ra l lo s 
a tro p e lle  y  d esco n o zca . Y es ju s to  q u e  los 
in te re sa d o s  e s tim e n  en  a lg o , m á s  b ie n  en  
m ucho , la  re s p e ta b ilid a d  q u e  u n a  am p lia  
so c ied ad  c ris tian a , b ie n  c o n o c id a  p o r su  
p u rita n ism o  d e  co s tu m b res , com un ica  a l 
h o n ra d o  y  n o b le  p ro p ó s ito  con  q u e  e llo s  
se  u n e n  p a ra  to d a  la  v ida .

P e ro  n i lo s  in te re sa d o s  n i la  Ig le s ia  d e ­
ja n  d e  a n h e la r  q u e  n u e s tro s  p o d e re s  re ­
su e lv a n  e l p ro b le m a  d e  la  ú n ic a  m a n e ta  
ju s ta  q u e  ex is te : re sp e ta n d o  los d ic tad o s  
del derecho  n a tu ra l  y  d e  u n a  p a r te  consi­
derable d e  la  C ris tiandad , y  b o rra n d o  del 
C ódigo  civ il e l  a p a r ta d o  4.° d e l a r t ic u ­
lo 83. la  in c o m p re n s ib le  p roh ib ic ión  e s ta ­
b lec id a  p a ta  lo s  o rd e n a d o s  in  sa cr ls  y  lo s  
q u e  h a n  p ro n u n c iad o  v o to s  re lig io so s  s o ­
lem nes.

Q uerido  T o rru b ian o , no b u s q u e  u s te d  
a  n u e s tro s  p o d e re s  p ú b lico s  o tra  sa lid a . 
U sted  sa b e  m u ch o , no  v a y a  e n  e s te  caso  
a  s a b e r  d em as iad o .

EVANGELICOS

C ada  Ig lesia  d e b e  s e r  la  rev e lac ió n  de 
a lg u n a  p a rte  d e l c a rá c te r  d e  D ios. — A n ó ­
n im o.
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I N F O R M A C I Ó N  E V A N G É L I C A
R eun ión  d e  o ra c ió n .

L a  re u n ió n  d e  o rac ió n  u n id a  d e  los 
ev an g é lico s  d e  M adrid , co rre sp o n d ien te  
a l m es ac tu a l, s e  c e le b ra rá  e s ta  noche , a 
la s  o ch o  en  p u n to , en  la  Ig le sia  de C ham - 
be ri, c a lle  d e  T ra fa lg a r, n ú m ero  34.

C u lto  d e  C om unión.

El D om in g o  p róx im o , d ía  6 , se  ce leb ra- 
rá  la  S a n ta  C om un ión , a  la s  once  d e  la  
m añ an a , en  la  Ig le s ia  d e l R ed en to r, B e­
n eficenc ia , 18, M adrid.

L os e s fo rz a d o re s  d e  M adrid .

L a  S o c ied ad  d e  E sfuerzo  C ris tian o  d e  la 
Ig le s ia  del R ed en to r, d e  M adrid  (B enefi­
cencia), h a  co n stitu id o  su  Ju n ta  D irectiva 
p a ra  el aflo a c tu a l en  la  fo rm a sigu ien te : 
P re s id en te , L u is  R om án; sec re ta rio , Á n ­
g e l C ab re ra ; te so re ra , P e p ita  A lonso , y 
v o ca les , Ju lia  f a l v o  y G e rm án  A raujo . 
O tro  d ia  h ab la re m o s  d e  su s  trab a jo s ; hoy  
n a d a  m ás  q u e  d e se a r le s  en  é s to s  m ucha 
b en d ic ió n  del Seflor.

Al B rasil.

P o r a c u e rd o  d e l S inodo  d e  la  Ig lesia  
L u s ita n a , v a  a  m a rc h a r  b rev em en te  al 
B rasil n u e s tro  m u y  q u e rid o  am igo  el r e ­
v e ren d o  A nton io  F e rre ira  F ian d o r, m in is­
tro  d e  d ic h a  Ig le s ia  en  V ila  N o v a  d e  G aia. 
El S r. F ia n d o r  v a  con  el p ro p ó s ito  d e  d e s ­
p e r ta r  s im p a tía s  a  favo r d e  d ich a  Ig lesia  
a n te  la s  d if icu ltad e s  a  q u e  tie n e  que  h a ­
ce r fren te . E l S r. F ia n d o r  s ig u e  la  ru ta  d e  
A m érica, q u e  y a  a n te s  s ig u ie ro n  n u es tro s  
a m ig o s  los R dos. A ren a le s , A lb ric ias y 
C ad ier, tr a y e n d o  p a ra  su s  o b ra s  ho n ra , 
p ro v ech o  y  o ra c io n e s . E sp e ram o s q u e  el 
v ia je  d e  F ia n d o r se rá  p rovechoso  tam b ién  
p a ra  e l o b je to  q u e  a llí le  llev a . S ab e  que  
e n tre  n o so tro s  t ie n e  v e rd a d e ro s  am igos, 
q u e  o ra rá n  p o r é l d u ra n te  su  v ia je ; y  él 
s a b e  q u e  la s  co lu m n as d e  Es p a ñ a  E v a n ­
g è l ic a  e s ta rá n  s iem p re  a  su  d isp o sic ió n  
p a ra  q u e  n o s  c u e n te  a lg o  d e  a q u e lla  tie ­
rra , d o n d e  e s ta  re v is ta  tie n e  ta m b ié n  b u e ­
no s am igos.

Q ue e l S eflo r a co m p afie  en  su v ia je  
a l R do. F ia n d o r y  q u e  to d o  se a  p a ra  la 
h o n ra  y  g lo r ia  d e  D ios, e s  n u e s tro  sincero  
d eseo .

S o c ied ad  d e  E . C. d e  S an  S eb astián .

C e leb ra d a  la  Ju n ta  g e n e ra l d e  e s ta  So> 
c ied a d  e l d ia  7 del co rr ien te , y  a p ro b a d a s  
la s  c u e n ta s  y  a c ta  a n te r io r , s e  e lig ió  la  
n u e v a  D irec tiv a  p a ra  e s te  aflo , q u e  quedó  
c o n s titu id a  p o r  lo s  m iem b ro s  sig u ien tes: 
P re s id e n te , F e rn a n d o  M asfeller; se c re ta ­
r io , G reg o rio  A lonso; te s o re ro , W a lte r

S auer; vocales, N oem i C ard o n n e  y  E lsa  
Z im m erm an . — E l sec re ta rio , G regorio  
A lo n so .

D esd e  e l A lto  A ragón : M onzón.

R ec ien tem en te  h a  sid o  a d q u ir id a  en 
M onzón R io-C inca (H uesca), p o r  la  Mi­
sió n  fran cesa  del A lto  A rag ó n , la  finca s i­
tu a d a  en  e l n ú m e ro  2 d e  la  c a lle  A u ra  Bo- 
ro n a t, d o n d e  h a y  e s ta b le c id a s  cap illa  y 
e scu e la  d e sd e  e l aflo  1921.

L a  re fe r id a  M isión (o b ra  d e  ev an g e liz a - 
c ión  fran co -e sp a flo la ) fu é  fu n d a d a  en  el 
añ o  1905 p o r  e l p a s to r  francés M. A lbert 
C ad ier, e n  O lo rón  S te . M arie  (B ajos P ir i­
neos).

E l ob je tiv o  q u e  d ic h a  M isión p e rs ig u e  
e s  e v a n g e liz a r  to d a  la  p ro v in c ia  d e H u e s-  
ca, y  a c tu a lm e n te  es la  ú n ica  em presa  
e v a n g é lic a  q u e , d e b id a m e n te  o rgan izada , 
tr a b a ja  en  e s ta  ex ten sa  p rov inc ia , a  la  
que  e l fe r ro ca rril tra n sp ire n a ic o  re se rv a  
un  r isu e ñ o  p o rv e n ir  en  u n  futuro m u y  
p róx im o .

D e se a n d o  la  M isión  fra n c e sa  del A lto  
A rag ó n  re m e d ia r  en  a lg o  e s te  e s ta d o  d e  
co sas , h a  e s ta b le c id o  y a  O b ra  en  Jaca , 
M onzón  y  L ag u arres , p e ro  com o son m u­
chos los p u e b lo s  d e  ia  p ro v in c ia  que  d e ­
se a n  p a r tic ip a r  d e l p riv ileg io  que  go zan  
los y a  m en c io n ad o s , y  n u e s tro s  m edios 
m a te r ia le s  son  e sc a so s  p a ra  lle v a r a  cabo  
u n a  o b ra  ta n  g ra n d e , ro g am o s  enca rec i­
d a m e n te  a  to d o s  los h o m b res  d e  b u en a  
v o lu n ta d  q u e  se  in te re se n  p o r e l b ien  de 
E spafla , nos a y u d e n  con su s  o rac io n es  y 
con  su s  d o n a tiv o s .

É sto s  se rá n  rec ib id o s  con  g ra titu d  p o r
D . A. C ad ie r, «Casa B lanca>, P au , y  p o r
D. S . D elpech , «La F ra te rn ité> , O lorón 
S te. M arie  (B. P.), F ran c ia . — V. M. R.

Q u e d a n  m á s  n o t ic ia s i  q u e  p u b l i ­
c a r e m o s  e n  e l p r ó x i m o  n ú m e r o »

E. C. d e  S ev illa .

E n  Ju n ta  g e n e ra l c e le b ra d a  p o r e s ta  
S o c ied ad  e l 21 d e  D ic iem bre  p ró x im o  p a ­
sad o , con  a s is te n c ia  d e  la  c a s i to ta lid ad  
d e  su s  m iem bros, fu é  e le g id a  p o r  m a y o ­
r ía  de vo to s , p a ra  e l aflo  ac tua l, la  s ig u ien ­
te  J u n t a  D irec tiva : P re s id e n te , T om ás 
A lonso ; sec re ta rio , R afael C osta ; te so re ra , 
E sp e ra n z a  G ó m e z ;  v o ca l-b ib lio tecario , 
M anuel V elázquez; v o c a l, E m ilio  M ar­
tin ez . L a  co rre sp o n d en c ia  a l sec re ta rio , 
R e la to r, n ú m ero  9.

E . C. d e  Z a ra g o z a .
E l d ia  26 d e  D ic iem bre  ú ltim o  fué ce le ­

b ra d a  en  e s ta  S o c ied ad  la  Ju n ta  g en era l 
o rd in a ria , en  la  c u a l fueron  a p ro b a d a s  
la s  c u e n ta s  del aflo , h a b ie n d o  sid o  e l  nú-

m ero  d e  m iem b ro s  32 (25 ac tivos y sie 
asoc iados).

A  co n tin u a c ió n  ley e ro n  los secretar) 
de la s  C o m isio n es lo s tra b a jo s  reaU  
dos, q u e  so n  lo s  s ig u ien te s : E l Comité 
E v an g e lizac íó n : h is to r ia s  b íb licas , m 
co n feren c ias , cu a tro ; re u n io n e s  espec 
le í ,  tre s ; el a n iv e rsa r io  d e  E sfuerzo  Cr 
t ia n o ; cu lto  en  m em o ria  d e  D . Cari 
A ra u jo , y  ia  R eu n ió n  d e  C om pafier 
m o . C om ité  d e  E scue la  D om in ical: 
dos lo s  D o m in g o s  se  h a  in s tru id o  a 
n iflos d e  am b o s  se x o s  en  la  lecc ión  don iudi 
n ical, d iv id ién d o se  a lg u n o s  D om ingos w a l  
tres g ru p o s  p a ra  e s te  o b je to , s ien d o  d 
tr ib u id o s  lo s e jem p lares  d e l A m igo  de 
in fa n c ia  y h o jita s . C om ité  d e  M úsica 
L ite ra tu ra : se  e fec tu a ro n  los en say o s  
o rd in a rio , y  e l d ia  d e  V ie rn es  S an to  
c a n ta ro n  los h im n o s , a c o m p a ñ a d o s  
a rm o n io , v io lin , v io loncello  y  con trab§a l 
jo; ta m b ié n  s e  h a n  e fec tu ad o  ensay  
p a ra  el d ía  d e  P a sc u a  d e  R esurrección 
«H om enaje  a  la  M adre». C om ité  d e  R 
u n io n es  S ociales; se  h a n  efec tuado  
reu n io n es  d e  e s tu d io  b ib lico , y  to d o s  I 
sáb ad o s , p o r  la  noche , re u n ió n  fam ilit >>o

F u é  n o m b ra d a  la  D irec tiv a  en la  lo ru  
sig u ien te ; P re s id e n te , B e n ja m ín  Hera 
vice, E rn es to  V illar; sec re ta rio , e l q u e  su 
cribe, y  te so re ro , D avid  A sen jo ; sec re ta r 
d e l C om ité  d e  E v an g e lizac íó n , E rnes 
V illar; d e l C om ité  d e  E scu e la  D o m in ic íf  
L u isa  L afarg a ; d e l C om ité  d e  M úsica 
L ite ra tu ra , A scensión  B en ito , y  d e l d e  Ri 
u n io n es  Socia les, A le ja n d ra  M ontel.

E l d ía  31 d e l m ism o m e s  ce leb ró  esl 
S ociedad  su  ac o s tu m b ra d a  re u n ió n  f a n f  
lia r d e  d e sp e d id a  del aflo , v ién d o se  mi 
an im a d a  q u e  en  aflos an te r io re s .

C on d iv e r tid o s  ju e g o s  se  p a só  e l ra to , ^   ̂
d e sp u é s  d e  se rv ir  café  a to d o s  los conci 
rre n te s  u n  p o co  a n te s  d e  la s  do ce , e l rt 
v e ren d o  p a s to r  le y ó  e l S a lm o  90 y  se  caí 
tó  e l h im n o  «D ios e te rn o  en tu  prese i 
cia», s e  re p a r tie ro n  las u v as  y  entram o 
en  e l n u e v o  aflo  llen o s d e  regocijo ; ud 
de lo s  socios n o s  o b seq u ió  co n  u n a  sesid 
c in e m a to g rá f ic a ,s a lie n d o to d o ím u y  cor 
p lac id o s  d e  u n a  n o c h e  ta n  ag rad ab le .
El se c re ta r io . A, S a lanova .
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«R ev ista  h o m ilé tlca» .
H em os rec ib id o  los do s p rim eros m 

m eros d e  e s ta  in te re sa n te  rev is ta  mei 
su a l, e sp e c ia lm e n te  d e  u ti lid a d  p a ra  lo 
p red icad o re s , p o r  el a b u n d a n te  m ateri: 
que  tra e  p a ra  e s tu d io  y  p rep a rac ió n  á 
d iscu rso s . C u esta  5  p e se ta s  a l año , y  19 
su sc rip c io n es  p u e d e n  so lic ita rse  d e  dolí 
F e lic ian a  A rm engo l, A lg in e t (V alencií

N U E S T R A  E S T A F E T A
Ff. B „  B ir m in g h a n .  — L e  h e m o s  e n v ia d o  l a  £em a> 

p a s a d a  e l  e je m p la r  q u e  p id ió  y  e l  re c ib o  d e  f 
s u s c r ip c ió n ,  n o  h a b ié n d o lo  h e c h o  a n te s  p o r  
m u c h o  t r a b a jo  q u e  s e  h a  a c u m u la d o  e n  l a  A d a  
o is t r a c ió n  a l  p r in c ip io  d e l  a flo . P e r d o n e .

L . H . P ., A lican te-, T . G. d e  C ., J u i i  d e  F o ra . — B* 
D iilld o s  lo a  n ú m e ro s  q u e  p e d ía n .

M .C ., O p o r to ,  —  L e  h e m o s  e s c r i to  c a r ta .
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P A G I N A  M I S I O N E R A

C óm o se trad u jo  la Biblia 

al chino.

nité 
s. ua 
spec
0 Cri 
Cari 
añen_
a l :  J Hace c ien to  v e in te  aftos un  b a rco , lia 
3 a t lad o  The Trident, l le g a b a  a  C an tó n , la
1 d o t iudad c h in a  q u e  h a  d a d o  n o m b re  a l ac- 
i g o s ^ a l  m ovim iento  n a c io n a lis ta , lle v a n d o  a 
do d ordo, en tre  o tra s  p e rso n a s , u n  ho m b re

e e stu d io s in g lé s , R o b e rt M orrison. E ste  
om bre no ib a  a l  C e le s te  Im p erio  n i como 
o m erc ian te  n i com o  tu r is ta . L lev ab a  un  
ibjetivo m á s  e lev ad o . Q u eria  ev an g e liz a r 
los c h in o s , u sa n d o  com o m ed io  princi- 

n t r a t l a l  la  m ism a  P a la b ra  d e  D ios p u e s ta  en  
I len g u a je  d e l p a ís . P ero  e n  a q u e llo s  
lerapos la  id e a  p a re c ía  ta n  e x tra ñ a  y  qui- 
otesca a u n  a  p e rso n a s  que  se  llam ab an  
Tístianas, q u e  e l p ro p ie ta r io  d e l barco , 
encarándose u n a  v ez  con  a q u e l jo v en  sa ­
lió que ib a  a  la  C hina, le  p re g u n tó  en 
ono irón ico :

— P ero  ¿es  que  u s te d  re a lm e n te  e sp e ra  
lace r a lg u n a  im p resió n  so b re  la  id o la tr ía  
le ese  g ra n  Im perio  ch ino?

A lo q u e  co n te s tó  h u m ild e , p e ro  en ér- 
¡icam ente, M orrison:

N o, señ o r, sin o  q u e  esp e ro  q u e  D ios 
a hará .

Fué e n  ia  m ism a  c iu d ad  d e  C an tón  
londe M orrison  se  e s ta b le c ió . P ro n to  h a ­
ló que  to d o  lo  q u e  h a b ía  o íd o  d e l odio  
leí ch ino  a l e x tran je ro  n o  e ra  n i la  m itad  
le  la  rea lid ad . L os ch ico s  y  lo s g ran d es  
e  seg u ían  p o r la s  c a lle s , le  in su lla b a n  y 
»un lleg a ro n  a  tira r le  p ie d ra s . P e ro  é l no  

gl p  la c la  ca so , sin o  c o n  in f in ita  p ac ienc ia  
se  cal '̂ “scó u n  ch in o  q u e  le  e n se ñ a s e  a  h a b la r  
>resei escrib ir la  le n g u a  d e l p a is . N a d a  d e  la  
tramo e s ta b a  tra d u c id o  a  la  le n g u a  ch in a
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y  sin e s ta  b a se  to d o  tr a b a jo  m isionero  
tendría q u e  se r m u y  defic ien te  y  fa lto  debCMU • - - -
»olidez. El m a e s tro  q u e  lo g ro  e n c o n tra r
tenia g ra n  m ied o , y  con  razó n , d e  q u e  le  
viesen a y u d a n d o  en  e s ta  fo rm a a l ex tran ­
jero. V en ía  d e  n o ch e  a  d a r  la  lecc ión  a  
M orrison, y  lle v a b a  s iem p re  e n  su  la rg a  
m anga u n  fra sq u ito  d e  v e n e n o , p o rq u e  
es tab a  re su e lto  a  m a ta rs e  a n te s  q u e  cae r 
vivo en  la s  m an o s  d e  a q u e llo s  q u e  lle g a ­
sen a d e scu b rir  lo  q u e  p a ra  e llo s  se r ía  
im p erdonab le  tra ic ió n .

M orrison p u d o  i r  a d e la n ta n d o  en  su  co ­
nocim ien to  d e  la  le n g u a  y p ro n to  la  E así 
Ind ia  C o m p a n y  su p o  ’de é l  y  le  o cupó  
com o trad u c to r . P e ro  su  id e a  fija  e ra  la  
pub licac ión  d e  la  B ib lia  en  ch ino . C u an ­
do log ró  v e r im p reso  e l lib ro  d e  lo s  H e ­
chos d e  los A p ó sto les , u n a s  g ra n d e s  p ro ­
c lam as e n  los m u ro s  lla m a ro n  su a te n ­
ción. «Por o rd e n  d e l E m perador»  y b a jo  
las m ás sev e ra s  p e n a s  se  p ro h ib ía  la  p re ­
d icación  p o r  la  p a la b ra  o p o r  la  im p ren ta  
de la  d o c tr in a  c ris tian a . P e ro  M orrison  
escrib ió  a  sus am ig o s  en  In g la te r ra  q u e , a  
p esar d e  todo , e s ta b a  re s u e lto  a  p ro s e ­

g u ir  su  ta re a ,  a u n q u e  te n d r ía  que  h a c e r  
la  im p re s ió n  a p u e rta s  c e rrad as .

U n d ía , u n  h o m b re  en tró  d e sa lad o  en  
la  h a b ita c ió n  d o n d e  M orrison  trad u c ia . 
T ra ía  la  s ig u ie n te  m a la  no tic ia :

— D os d e  los o fic ia les  d e  la  im p re n ta  
h a n  te n id o  u n a  r iñ a , y  u n o  d e  ellos, p a ra  
v e n g a rse , h a  m o s tra d o  a l ju ez  u n a  h o ja  
im p re sa  d e  la  B ib lia . E l m an d a r ín  h a  c o n ­
fiscado  to d a s  la s  m á q u in a s  y  e l tip o  y  h a  
en ca rce lad o  a  lo s o b re ro s. ¿Q ué  harem os?

Lo tem id o  h a b ía  lleg ad o  y a . A cu a l­
q u ie r m o m en to  p o d ía n  ap a re c e r  la s  a u to ­
r id ad es  ch in a s  p a ra , c u an d o  m en o s , ex­
p u lsa rle  d e l p a ís . ¿Y q u é  s e r ia  d e  los que  
le  h a b la n  ay u d ad o ?  E n  su  ap u ro , se  v o l­
vió a u n  c o m p a tr io ta  q u e  re s id ía  en  C an ­
tó n  y q u e  se  d e d ic a b a  a  m e d ia r  en tre  los 
com erc ian te s  ch in o s  y  los b ritán ico s . E ste  
ho m b re  h izo  to d o  lo  q u e  p u d o  po r M orri- 
so n  y lo g ró  un  tr iu n fo . D esp u és d e  b a s ­
ta n te s  d ía s  d e  a n s ie d a d  p o r e l  m a te ria l y  
e l p e rso n a l, u n  d ia  v in ie ro n  a  M orrison 
la s  b u e n a s  n o tic ia s . L as  a u to r id a d e s  h a ­
b ía n  so ltad o  a  su s  o b re ro s  y  d ev u e lto  la  
m a q u in a ria  y e l tip o .

N o fa lta ro n  o tra s  se r ia s  d ificu ltad es. 
P e ro  v en c ie n d o  to d a s  e lla s , a  lo s doce  
aflos M orrison  lo g ra b a  te rm in a r  la  im p re ­
sió n  d e  la  B ib lia  e n  ch ino . O tro s  tra d u c ­
to re s  h a n  v e n id o  d e sp u é s  a  m e jo ra r y  
c o n tin u a r  su  o b ra , v e rtien d o  la  B ib lia  o 
p a rte  d e  e lla  a las v a r ía s  fo rm as d e l ch i­
no  y  a a lg u n o s  d e  lo s  m u ch o s  d ia lec to s 
d e  a q u e lla  g ra n  n a c ió n  d e  400 m illones 
d e  h a b ita n te s . P e ro  s iem p re  se  re co rd a rá  
con  g ra t i tu d  y  h o n o r  el n o m b re  d e  M orri- 
son, p u e s  fu é  él, c o n  su  sa b e r  y  su  va lo r, 
el q u e  ab rió  e l c am in o  p a ra  lo s  dem ás.

El C ristianism o en China.
P a ra  d a r  u n  re su m e n  d e  la  s itu ac ió n  d e  

la  o b ra  c r is tia n a  e n  C h in a  tra d u c im o s  los 
s ig u ie n te s  p á rra fo s  d e  The R ecord , d e  
L ondres:

cC om o c ris tian o s , n u e s tro s  p e n sa m ie n ­
to s  v u e lan  h a c ia  lo s  m is io n e ro s  q u e  v en  
su s  la b o re s  d e  aflos e n  p e lig ro  d e  d e s ­
tru cc ió n  a  c a u sa  d e  d is tu rb io s  q u e  n o  e s tá  
en  su  m a n o  ev ita r.

•E l ca to lic ism o  ro m a n o  h a  te n id o  sus 
m isio n es e n  C h in a  d esd e  h a c e  m ucho  
tiem p o . H oy  tie n e  se is  ob isp o s ch inos, se- 
s e n ta ju risd ic c io n e s , en  q u e  tra b a ja n  1.500 
m is io n e ro s  y u n o s  1.000 sace rd o te s  in d í­
g en as . S e  d ice  q u e  c u e n ta  con  u n o s  2 m i­
llo n es d e  fieles.

>Las m is io n es  p ro te s ta n te s  son  m ás  jó ­
v en es , p u e s  h a s ta  1822 ho  se  d ió  lib e rta d  
p a ra  p red ica r e l E v an g e lio  en  los p u e rto s  
o b je to  d e  T ra ta d o s , y  só lo  d iec isé is  a ñ o s  
m á s  ta rd e  fué p e rm itid o  a lo s  m isioneros 
p e n e tra r  en  e l in te rio r.

»H ay a h o ra  u n a s  200 S o c ied ad e s  m isio ­
n e ra s  que  tr a b a ja n  en  C h ina , p rin c ip a l­
m en te  in g le sa s  y  n o rteam erican as , C uen-

ta n  co n  u n o s  7.000 m isio n ero s en tre  h o m ­
b re s  y  m u je res . É sto s  h a n  h ech o  todo  lo 
posib le  p a ra  g a n a r  a  los ch in o s , y  d esd e  
que  te rm in ó  la  g u e rra  e u ro p e a  e l núm ero  
d e  n a tiv o s  e m p le a d o s  en  o b ra  c r is tia n a  
h a  a u m e n ta d o  c o n s id e ra b le m e n te . El 
id e a l d e  lo s  m is io n e ro s  en  C h in a  e s  fo r­
m ar u n a  Ig le s ia  c r is tia n a  n a tiv a , u tiliz an ­
do a lo s  c h in o s  m ism os p a ra  h a c e r  el t r a ­
ba jo  y  d á n d o le s  u n a  p a rtic ip ac ió n  cada  
vez m a y o r  en  to d o s  lo s  d e p a rta m e n to s . 
C hina h a  p ro d u c id o  p a ra  la  Ig le sia  h o m ­
b res d e  g ra n  h a b il id a d , y  se  h a  n o ta d o  ya 
u n  d e se o  p o r  p a r te  d e  los p roh o m b res 
c ris tian o s  ch in o s  d e  a su m ir  la  d irecc ió n  
d e  la  Ig lesia .

» Ju zg an d o  po r la s  c ifras, la  Ig le s ia  h a  
p ro g re sad o , p u e s  h a y  ah o ra  ca s i m ed io  m i­
lló n  d e  co m u lg a n te s  y , a  lo  m en o s , un  n ú ­
m ero  ig u a l  d e  a d h e re n te s  y a  m uy  id en tif i­
cad o s  con  la  Ig lesia . P e to  ¿q u é  es e s to  en  
una ' n ac ió n  d e  440 m illo n es  d e  a lm as?  El 
C ris tian ism o  h a  g a n a d o  g ra n d e s  tr iu n fo s  
e n  C h ina , p e ro  n o  h a  g a n a d o  a l p u eb lo  
en  s^ con jun to .

.L a  c ircu lac ión  d e  la s  E sc ritu ra s  h a  a u ­
m en tad o  e n o rm em en te , y  es n o ta b le  que  
se  v e n d ie ro n  11 m illo n es  d e  p o rc io n es  de 
la  E sc ritu ra  en  1925. M ás d e  un te rc io  de 
e s ta  sa lid a  c o rre sp o n d e  a  la  S o c ied ad  B í­
blica  B ritán ica  y  E x tran je ra .

.L a  Ig le s ia  E v an g é lic a  h a  to m ad o  la  
in ic ia tiv a  s iem pre  d e  p re p a ra r  y  a y u d a r  a 
lo s  c h in o s , d e sd e  la  m ás  e le m e n ta l e d u ­
cación  h a s ta  la  U n iv e rs id ad , y  d e sd e  la  
m ás  so lita r ia  m isión  m éd ica  h a s ta  la s  
g ra n d e s  e sc u e la s  y  c lín icas , p a ra  h a c e r  
d oc to res . Los c h in o s  con o cen  b ie n  e l d e s ­
in te ré s  d e  la  o b ra  d e  lo s  e x tran je ro s .

>Los m is io n e ro s  tie n e n  q u e  su fr ir  a l 
ig u a l q u e  lo s  d e m á s  o cc id e n ta le s , y  a lg u ­
n o s  ch in o s , q u e  d eb en  to d o  a  la  m isión , 
e s tá n  e n tre  lo s  m ás  co nsp icuos x en ó fo ­
bos. E l ra c io n a lism o  h a  e s ta d o  tr a b a ja n ­
do e n  m u c h a s  m en tes , y  m u ch o s  d e  los 
q u e  tie n e n  la  e n e rg ía  q u e  la  p re p a ra c ió n  
occ id e n ta l d a  so n  ta n  co n tra rio s  a  la s  re ­
lig io n es  d e  C h in a  com o a  la  Cruz.

»E sta  e s  la  s itu a c ió n  q u e  a fro n tan  c u a n ­
to s  se  in te re sa n  p o r  C hina. N o p u ed en  
p rev e r e l p o rv en ir, p e ro  t ie n e n  fe  en  que  
lo  q u e  a h o ra  p a re c e  b a rre ra  e n  el cam ino  
del a v a n c e  m is io n e ro  cae rá  p o r la  P ro v i­
den c ia  d e  D ios, y  la  luz q u e  lu ce  en  ias 
tin ie b la s  b r i lla rá  con  m ás  e sp le n d o r c u a n ­
d o  d e sa p a re z c a  la  t ira n ía  d e  h o y . D ios n o  
h a  a b a n d o n a d o  a  su s  h ijo s  en  C h ina , y  
n o s  to c a  o ra r  q u e  Él s a q u e  o rd en  d e l 
c ao s  y  e n d e rece  la s  sen d as  del S eñ o r en ­
tre  lo s  c ien to s  d e  m illones que  aún  n o  le  
conocen.»

A. A.

Recom iende a  sus am igos
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Esfuerzo Cristiano
Triunfos del C ristianism o.

D om . 13 d e  Febrero. Luc. 4.16-22.

L ec tu ra s  d ia r ia s .

L u n e s  . . L a  p r o f e c ía  d e  B a-
< a a m .......................... N ú m ., 24,10-19.

M a r te s . . L a  p ro fe c ía  d e  D a ­
v id ...............................S a l . ,  n o .  1-7.

M ié rc o le s . L a  p r o le c la d e l s a ia s  I s „  6 0 ,1-I4. 
J u e v e s .  . L a  p ro f e c ía  d e  D a ­

n ie l  .......................... D a n . , 7 ,8 .27 ,
V ie r n e s . .  L a p r o f e c ia d e J e s ú s .  M a t..  13,31-55, 
S á b a d o . . P r im e r o s  t r iu n fo s  . H e c h .. 2,37-47; 4 ,4 .

S u g estio n es .
Los e s fo rz a d o re s  tie n e n  g ra n  o p o rtu n i­

d a d  en  e s ta  reu n ió n  d e  d a r  te s tim o n io  d e l 
p o d e r  y  d e  la  g lo r ia  d e  C risto . S e  p u ed e  
h a b la r  so b re  lo  q u e  e l C ris tian ism o  h a  he* 
cho  con  n o so tro s  m ism os, o  con  a lg ú n  co ­
n oc ido . o  lo  q u e  h a  hech o  con  n u estro  
p u eb lo , n ac ió n , e tc . P u e d e  ta m b ié n  co m ­
p a ra rse  e l m u n d o  d e  h o y  y  e l m u n d o  a n ­
te r io r  a  Je su c ris to . E s b u e n o  re c o rd a r  que  
los h o sp ita le s , a s i lo s ,c a s a s  d e  b en eficen ­
c ia , e tc ., son  fru to s  del C ris tian ism o.

E n  e s ta  re u n ió n  e s  d o n d e  deb en  d e s ­
a rro lla rse  m e jo r los «Tem as p a ra  pensar» .

Ilu s trac io n es .
U n a  lá m in a  d e  la  B ib lia , d e  W ycliffe, 

r e p re se n ta  u n  fu eg o  a rd ie n d o  y  e x te n ­
d ién d o se . R e p re se n ta  el C ris tian ism o  ve r­
d a d e ro . A lred ed o r d e  e s te  fu eg o  h a y  m u­
ch o s  in d iv id u o s  b u scan d o  m ed io s  p a ra  
e x tin g u ir lo . U no, con  cu e rn o s  y  rabo , re ­
p re s e n ta  a  S a ta n á s . O tro  re p re se n ta  uno  
q u e  p ro h ib e  la  re p a r tic ió n  d e  la  B ib lia  a i 
p ueb lo . O tro  re p re se n ta  la  in fid e lid ad . Al 
fin . u n o  d e  e llo s p ro p o n e  q u e  to d o s  ju n ­
to s  so p len  h a s ta  q u e  lo  ex tin g an . T odos 
a d o p ta n  e s ta  re so lu c ió n , y  se  les ve so­
p lan d o  so b re  e l fu e g o  con  to d a s  su s  fu e r­
zas. P e ro  en  v ez  d e  a p a g a rlo , io hacen  
b rilla r  c o n  m ás fu e rza , y  m ie n tra s , se  
c a n sa n  e llo s  sin  o b te n e r  re s u lta d o  favo ­
rab le . E s te  fu eg o  e s  la  re p re se n ta c ió n  del 
C ris tian ism o .

T em as  p a r a  p e n sa r .
¿Q ué  h a  h ech o  e l C ris tian ism o  p a ra  la  

m u jer?  ¿Y  p a ra  lo s  n iñ o s?  ¿C óm o a d e ­
la n ta  la  ed u cac ió n  e l C ris tian ism o?  ¿Q ué 
re lac ió n  h a y  en tre  e l C ris tia n ism o  y la  
f ilan tro p ía?  ¿C óm o se  d ife ren c ia  e l t r a ta ­
m ien to  d e  los a n im a le s  en  t ie r ra s  p a g a ­
n a s  d e l q u e  se  le s  d a  en  la s  c ris tian a s?  
¿Q ué e s  la  d ife ren c ia  en tre  la  c iv ilización  
c r is tia n a  y la  p a g a n a ?

P e n sa m ie n to s .
S o b re  la s  p u e rta s  d e  lo s  ho sp ita le s , a s i­

los, e tc ., d e b ie ra n  e s ta r  e sc r ita s  e s ta s  p a ­
lab ras; «F u n d ad o  p o r  e l S eñ o r Jesucris to» .

E n u m era r lo s  tr iu n fo s  del C ris tian ism o  
es e n u m e ra r  lo s tr iu n fo s  d e  la  c iv iliza ­
ción , lo  m e jo r d e  la  h is to r ia  y  d e  la  p ro ­
fecía. E s la  flor y  e l fru to  d e  la  tie rra .

E l C ris tian ism o  h a  in tro d u c id o  la  h u ­
m a n id a d  y  la  v e rd a d e ra  ju s tic ia  en tre  la s  
m áx im as d e l m u n d o .

S o c i e d a d e s  i n f a n t i l e s .
L ecc io n es so b re  la  o rac ió n .

D om . 13 d e  Febrero . E x . 33,12-17.
P o r la  o rac ió n  n o s  p o n em o s en  co n ta c ­

to  c o n  D ios. £ l  e scu ch a  c u a n to  le  dec i­

m os, y  se  co m p lace  e n  o fr n u e s tra s  o ra ­
c io n es . Lo m ism o oye  D ios a u n  n ioo  q u e  
a  u n  a n c ia n o . D eb em o s a co stu m b ra rn o s  
a  h a b la r  con  D ios, e n te n d ie n d o  q u e  e s  un  
P a d re  q u e  no s a m a . El niflo o  ñifla, a i d e s ­
p e rta r  p o r  la  m aflana , lo  p rim ero  que  d eb e  
h a c e r  e s  p ed ir a  D ios p o r su s  p ad re s , p a ra  
q u e  te n g a n  sa lu d  y  to d a s  la s  co sas n ece ­
sa r ia s . D ebe  p e d ir  q u e  D ios le  g u a rd e  de 
todo  m a l, y  c u an d o  se  a c u e s ta  d eb e  d a r  
g ra c ia s  a D ios p o r  lo s b en e fic io s  q u e  h a  
rec ib id o , y  p e d ir le  p e rd ó n  d e  la s  fa lta s  
q u e  h a y a  co m etido .

M i  lie [ontroveniii.
La íe. Las diferencias esen» 
cíales entre el Catolicismo 

Bomapo y el Protestantismo.

P o r  W .  F i s h e r .

Un estudio imparcial, sereno y  bien 
docum entado. Con un Apéndice en

?ue se reproducen los jjrincipales 
ánones y D ecretos del Concilio de 
T rento  y del Concilio Vaticano. 

280 páginas. En tela . . . .  5  p ta s .

Razones sencillas contra ios 

errores y las innovaciones 

del Romanismo.

P o r  R .  F .  L i t t l e c i a l e .
C om o dice el prólogo de esta obra, 
«se ponen en descubierto las contra­
dicciones del credo y  de la práctica 
rom ana, y los caminos p o r  donde la 
Iglesia de Rom a fué desviándose de 
la verdad apostólica». 330 páginas.
En te la ..........................................6  p ta s .

Pidase a

SiaS. ie PoMicacii
Flor Alta, 2 y 4, I." - MADRID

Escuela Dominical
La religión en el hogar.

jo re s  h o g a re s  q u e  h a n  ex istido : lo s ho¡ 
res d e  d o n d e  h an  sa lid o  to r re n te s  d e  bi 
d ic ió n  p a ra  la  H u m an id ad .

H a p u esto  u n  id e a l m u y  e le v a d o  pa 
la  fam ilia  a l en se n a rn o s  a  m ira r  a D 
com o  n u e s tro  P a d re  c e le s tia l y  a l cií 
com o la  c a sa  d e l P ad re . Su ap ó sto l Pal 
le v a n ta  tam b ién  u n  id e a l m uy  a lto  pa 
e l m atrim o n io  a l  u sa r lo  com o Im agen  
la  un ión  que  e x is te  en tre  C risto  y  su  Igi 
s ia  y  a l  e x h o r ta r  a  los m a rid o s  a 
am e n  a  su s  m u je res  com o C ris to  am ó  á 
Ig le sia  y  se  e n tre g ó  a  s i m ism o  p o r el 
El am o r, la  a b n e g a c ió n , el e sp iritu  d e  s 
v icio , so n  la  b a s e  d e  la  v id a  fam iliar, 
e s ta s  v ir tu d es  so n  p ro p ia s  d e l esp iritu  
C risto . D o n d e  C ris to  re in a  se  p roduce 
v e rd a d e ra  a tm ó sfe ra  q u e  hace  la  felicidi 
del h o g ar.

L os p a g a n o s  se  ad m ira b a n  d e  los pi 
m eros c r is tia n o s , en tre  o tra s  co sas , p o rl 
m u je res  q u e  te n ia n . C risto  h a  d ig n ifica  
y  e le v a d o  a la  m u je r y  h a  c read o  el 
rác te r d e  la  m a d re  c ris tian a , la  mad 
q u e . com o  M ónica, n o  d e ja  d e  o ra r y  
llo ra r  h a s ta  v e r  co n v e rtid o s  a  su s  h ijos 
p ecad o re s  en  san to s.

Y  com o h a  e le v a d o  la  c o n d ic ió n  de 
m u jer, h a  e le v a d o  tam b ién  la  del ni» 
U n m o ra lis ta  p ag an o  p u d o  d e c ir  que  
niflo se  l e  d e b e  l a  m a y o r reverencia  
C risto  n o s  ensefló  q u e  los á n g e le s  d e  I 
n iños tien en  in m e d ia to  acce so  a l  tro n o  

, D ios («es tán  s ie m p re  d e la n te  d e  m i Pad 
q u e  e s tá  e n  lo s  c ielos»), y q u e  e l hac< 
tro p e z a r  o  c a e r  a  un  n iflo  es u n a  d e  Ii 
m ás  tre m e n d a s  re sp o n sa b ilid a d e s  en  qu 
el h o m b re  p u e d e  incurrir.

E i p rim e r m a n d a m ie n to  con  promesi 
« hon ra  a  tu  p a d re  y a  tu  m ad re» , h a  pi 
sad o  d e  la  a n tig u a  a lia n z a  a  la  nuev 
re a lz a d o  p o r  e l e jem p lo  y p o r  la  e n a  
flanza d e  C risto . L os p ad re s  so n  tam bié 
a m o n e s ta d o s  a  t r a ta r  a  su s  h ijo s  con 
riñ o  y  p ru d e n c ia , «no p ro v o cán d o lo s 
ira», n o  s ien d o  con  e llos ex ces iv am en  
sev e ro s , sin o  ed u cán d o lo s  e n  e l Seflor 
a m o r  d e  D ios. S e  no s h a  d a d o  u n a  pn 
m esa  d e  sa lv a c ió n  p a ra  n o so tro s  y  pa 
n u e s tro s  h ijos, d e  la  cual e ch am o s  man 
cu a n d o  e n se ñ a m o s  a  n u e s tro s  h ijos 
c re e r  en  C ris to  y  a  am arle  com o a su  Sa 
v ad o r. El h o g a r  c ris tian o  d eb ie ra  ser 
lu g a r , a n te s  q u e  la  e scu e la  y  la  ig les 
d o n d e  e l n iflo  re c ib ie ra  la  fe, com o Tima 
teo  la  recib ió  d e  su  m a d re  y  d e  su  abua 
la . C om o d ice  e l h im no: « jD ichosa casi 
do te  h a n  rec ib id o , a m a n te  d e  la s  almai 
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p o rq u e  e la m o r  es d e D lo s .—  l . 'J u a n ,
4 ,7 .
Je sú s  n ac ió  y se  c rió  en  u n  h o g a r  p ia ­

doso . S us p a d re s  ib an  to d o s  los aflos a 
Je ru sa le m  a  ce le b ra r la  P a scu a  com o b u e ­
nos is ra e li ta s . E l cán tico  d e  M aria no s 
de ja  v e r  cuán  fam ilia riz ad a  e s ta b a  la  b e n ­
d ita  M adre  d e  Je sú s  con  la s  p ro m esas  h e ­
ch as  p o r  D ios a su  p u eb lo  e n  ei A n tiguo  
T estam en to . D el h o g a r d e  N a z a re th  sa lió  
Jesús a  re a liz a r  su  m isión , y  d u ra n te  tr e s  
aflos n o  tu v o  re a lm e n te  u n a  casa  q u e  p u ­
d ie ra  l la m a r  su y a , n i a u n  u n a  a lm o h ad a  
d o n d e  re c lin a r  su  cab eza . P e ro  Él h a  sido  
y se rá  s iem p re  e l g ran  A m igo  d e  los h o ­
g a re s  y  e l q u e  h a  d a d o  a l m u n d o  los m e­

(23 c én tim o s lín ea .)

SE  ced e  h e rm o so  g a b in e te  p a ra  c> 
b a iie ro . con  o  sin  a s is ten c ia . Q ues» 

d a , 3 , seg u n d o  iz q u ie rd a . M ad rid . E t  
c a rn a c ió n  d e l P 020 .
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